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RESUMO 

 

O ensino de língua materna vem passando por muitas mudanças ao longo dos 
tempos, principalmente, depois da criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), que ofereceram novas perspectivas de ensino a partir das quais passou-se a 
ver a oralidade como parte importante no ensino de língua materna, sobretudo, 
passando a considerar o aluno como sujeito atuante nesse processo. Após a 
implementação dos documentos normativos oficiais em torno do ensino Brasileiro, 
passou-se a ter uma maior valorização do trabalho com os gêneros da oralidade, 
contudo, muitas vezes esse ensino ainda é feito sem um objetivo prévio, além de ser 
pouco realizado em consonância com os teóricos que norteiam esta pesquisa. 
Considerando as novas tendências em torno do ensino de línguas a partir de 
gêneros textuais, que orientam a produção de textos orais e escritos com base na 
teoria dos gêneros, esta pesquisa se propôs a analisar o tratamento dado às 
atividades com a produção dos gêneros orais na coleção didática utilizada na Escola 
de Ensino Fundamental Mateus Sobrinho, na Cidade de Palhano – Ceará. Para 
tanto, este estudo adota uma metodologia de caráter qualitativo, a partir de pesquisa 
exploratória e descritiva.Com base nos resultados das análises, percebeu-se que, 
apesar de os autores oferecerem nos exemplares do 6º ao 8º ano atividades com o 
gênero, esse espaço ainda é consideravelmente pequeno em relação às atividades 
com a escrita de textos. Além disso, no livro do 9º ano, última série do ensino 
fundamental, não se identificou nenhuma proposta de produção com o gênero oral. 
Por fim, sobre a realização de uma sequência didática, um dos objetivos deste 
trabalho, notou-se a importância de intervenções pontuais na tentativa de solucionar 
os problemas encontrados na aquisição da aprendizagem.Assim, acredita-se que a 
sequência didática e demais discussões realizadas neste trabalho oferecem 
contribuições ao universo da pesquisa e ao ambiente de sala de aula, tanto por 
complementaro trabalho com o gênero oral naqueles livros em que tais atividades 
não se apresentavam de maneira satisfatória, como por orientar outros docentes e 
pesquisadores sobre os procedimentos necessários à adaptação de materiais 
didáticos. 
 
Palavras-chave:gêneros textuais; produção oral; livro didático. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The teaching of a mother language has undergone many changes over time, mainly 
after the creation of the National Curricular Parameters (PCN), which offered new 
teaching perspectives from which oral language began to be seen as an important 
part of teaching. mother tongue, above all, starting to consider the student as an 
active subject in this process. After the implementation of official normative 
documents around Brazilian teaching, there was a greater appreciation for work with 
oral genres, however, this teaching is often still done without a prior objective, in 
addition to being little carried out in line with the theorists who guide this research. 
Considering the new trends surrounding language teaching based on textual genres, 
which guide the production of oral and written texts based on genre theory, this 
research proposed to analyze the treatment given to activities with the production of 
oral genres in didactic collection used at the Mateus Sobrinho Elementary School, in 
the city of Palhano – Ceará. To this end, this study adopts a qualitative methodology, 
based on exploratory and descriptive research. Based on the results of the analyses, 
it was noticed that, although the authors offer activities with the genre in the 6th to 
8th grade copies, this space is still considerably small in relation to activities involving 
writing texts. Furthermore, in the 9th year book, the last year of elementary school, 
no production proposal with the oral genre was identified. Finally, regarding the 
implementation of a didactic sequence, one of the objectives of this work, the 
importance of specific interventions was noted in an attempt to solve the problems 
encountered in the acquisition of learning. Thus, it is believed that the didactic 
sequence and other discussions carried out in this work offer contributions to the 
research universe and the classroom environment, both by complementing the work 
with the oral genre in those books in which such activities were not presented in a 
satisfactory manner. , as well as guiding other teachers and researchers on the 
procedures necessary for adapting teaching materials. 
Key words: textual genres; oral production; textbook 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A escola, por muito tempo, foi considerada o único lugar onde o aluno 

adquiriria conhecimento.Com isso, este passava a ser entendido como um ser vazio 

de experiências, passivo e pronto para receber o conhecimento ditado pelos 

professores. Com o passar dos anos, a partir das pesquisas realizadas por 

estudiosos na área da educação e das contribuições advindas da tecnologia, 

passou-se a reconhecer que os educandos teriam papel fundamental na construção 

das aprendizagens em sala de aula e fora dela.  

Desde os anos de 1990, estudiosos têm fomentado a importância de repensar 

o ensino oferecido nas escolas Brasileiras.Teóricos como Bakhtin, Marcuschi, Irandé 

e Schneuwly e Dolz são unânimes em defender o ensino de línguas pautado naquilo 

que eles chamam de “concepções de língua” e que a escolha de uma concepção de 

língua acontece a depender do foco que terá a aprendizagem em cada 

instituição.Portanto, a escolha da concepção de língua está diretamente ligada ao 

objetivo que se tem no ato de ensinar.  

Concordamos com os teóricos que embasam este trabalho, quando defendem 

o interacionismo discursivo como sendo o método que torna o ato de ler e escrever 

mais significativo, a partir de práticas discursivas, com a interação social através de 

gêneros do discurso, em que a linguagem se materializa por meio de enunciados, 

dos quais os alunos tornam-se usuários e fazem escolhas com base na 

intencionalidade pretendida nos discursos. Ou, como enfatiza Antunes (2009, p. 

100), “evidentemente, a gramática se justifica pelo que ela possibilita expressar; ou 

seja, antes da gramática vem o que se tem a dizer, o que se quer dizer; nesse nível 

é que as escolhas se definem, para que faça sentido o que é dito”.   

No entanto, mesmo com todos os avanços, a escola ainda continuava a 

reduzir o sucesso educacional do aprendente ao simples ato de ler e escrever 

corretamente, privilegiando muito mais a reprodução daquilo que se ensinava do que 

aquilo que o aluno poderia acrescentar com suas participações. Ser um bom aluno 

implicava, portanto, saber ouvir e a saber reproduzir aquilo que ouvia.  

Em razão dessas práticas, ainda é muito comum que nós professores 

tenhamos sempre uma resposta negativa em atividades em que os alunos sejam 

solicitados a posicionar-se criticamente nos debates em sala de aula.Outro fator 

importante é que apesar de muitos estudiosos,nos quais estão ancorados este 
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trabalho, salientarem a relevância do ensino da oralidade em sala de aula, ainda se 

percebe que quando comparamos o espaço oferecido ao ensino do gênero oral ao 

ensino dos gêneros escritos, fica muito evidente que a escola continua privilegiando 

o ensino com vistas à produção escrita em detrimento da oralidade.Sobre isso, 

Antunes (2003, p. 24-25) enfatiza:  

 

No que se refere às atividades em torno da oralidade, ainda se pode 
constatar: [...] uma equivocada visão da fala, como o lugar privilegiado para 
a violação das regras da gramática. De acordo com essa visão, tudo o que 
é “erro” na língua acontece na fala e tudo é permitido, pois ela está acima 
das prescrições gramaticais; não se distinguem, portanto, as situações 
sociais mais formais de interação que vão, inevitavelmente, condicionar 
outros padrões de oralidade que não o coloquial. 

 

Tendo percebido essa problemática nos 25 anos de experiência como 

professora de Língua Portuguesa e com base nos questionamentos de colegas de 

profissão durante esses anos em sala de aula, pretendemos, com o presente 

trabalho, analisar as orientações dadas nas atividades de produção oral propostas 

pelo livro didático de língua materna do ensino fundamental II. 

O surgimento dos documentos normativos educacionais que norteiam o 

ensino nas escolas Brasileiras, destacando-se o mais recente, a Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018), bem como o documento que o antecede, 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), acabou por evidenciar a necessidade de 

trabalhar todos os eixos estruturantes do currículo, incluindo-se o da oralidade. 

Neste, estabelece que “toda educação comprometida com o exercício da cidadania 

precisa criar condições para que o aluno possa desenvolver sua competência 

discursiva” (Brasil,1998, p. 23).Todas essas regulamentações dão conta da urgente 

necessidade de aprofundarmos os estudos sobre tais problemáticas. Nesse 

viés,interessamo-nos pela presente pesquisa por percebermos que nas aulas de 

Língua Portuguesa o trabalho com os gêneros da oralidade ainda é pouco realizado 

pelos professores (Rodrigues; Luna, 2016).  

Motivamo-nos, ainda, pela investigação do trabalho com o ensino dos 

gêneros orais proposto no livro didático de língua materna, principalmente, por se 

tratar de assunto de interesse dos professores de Língua Portuguesa, grupo do qual 

faço parte.Muitas vezes, nas minhas práticas de sala de aula, percebi que o espaço 

oferecido para o trabalho com o gênero oral no livro didático (LD) ainda é muito 

restrito. Sobre isso, Bueno(2019, p.9) afirma: “A oralidade e principalmente o 
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trabalho com gêneros orais suscita muita discussão, pois ainda não ocupa o mesmo 

espaço que a escrita enquanto objeto de ensino na sala de aula”.Mediante tais 

questões e dada a sua relevância no pleno desenvolvimento de nossos alunos, 

escolhemos contribuir com os estudos em torno do gênero oral, como forma de 

atender a uma das orientações do PROFLETRAS que é a necessidade de que o 

professor realize a pesquisa no âmbito da sua sala de aula como forma de trazer um 

resultado para a sua prática docente no ensino fundamental.  

Nesse viés, a coleção escolhida para realização da análise e amostragem foi 

a coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem”, que tem 

como autores Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, da editora Moderna (2018).  

Desse modo, nosso enfoque será observar a presença da oralidade entre os 

gêneros abordados no livro didático do ensino fundamental, no tocante à produção 

do gênero, em consonância com o que preconiza o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), relacionando ao que dizem os documentos oficiais da educação, 

principalmente o mais recente: Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 

2018). Nosso objetivo inicial será verificar se há ocorrência de trabalhos  com o 

gênero oral e se na existência desses trabalhos, estesse dão de forma sistemática, 

com objetivos específicos claros e eficientes para a produção textual dos 

educandos; ou se existe apenas como atividade fim, sem que haja a devida 

orientação para uma produção coerente, significativa e eficaz.  

Para tratarmos desse enfoque, podemos citar Fabiani (2011, p. 252): 

 
Ainda que as práticas de língua falada sejam consideradas tão importantes 
quanto as de língua escrita para a formação do educando, os gêneros orais 
continuam, na realidade, a ser preteridos no EF [Ensino Fundamental] em 
favor do tradicional enfoque sobre a língua escrita. 

 

Assim, observa-se que, embora os estudos mais recentes tenham agregado 

maior reconhecimento ao ensino da oralidade, na prática de sala de aula, ainda há 

muita discrepância quanto a tais premissas.  

Nessa vertente, corroboramos com Antunes (2003) quando escreve que, 

infelizmente, ainda é comum escutar-se expressões do tipo: “na fala tudo é 

permitido”, pois esta é menos monitorada, o que contribuiu durante anos com a 

errônea ideia de que o texto escrito é que deveria ser ensinado por requerer uma 

maior preocupação na sua elaboração. Deixando-se de desenvolver, assim, outras 
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habilidades que só são possíveis através do trabalho com práticas de oralização. 

Acreditamos ser de grande valor o estudo em torno dessa problemática.  

 Leitura e escrita sempre foram temas valorizados ideológica e 

culturalmente.Com o passar dos anos, novos estudos sobreLinguística Aplicada 

fizeram com que pesquisadores de todas as áreas da educação voltassem seus 

olhares para atividades com o gênero oral, por estas serem consideradas 

indissociáveis ao pleno desenvolvimento da criticidade na perspectiva da interação 

sociocomunicativa.  

Partindo deste pressuposto, este trabalho possui grande relevância por 

possibilitar um estudo detalhado no livro didático com o objetivo de observar o 

espaço dado ao trabalho com gêneros orais, bem como fomentar a necessidade de 

avaliar a forma como tais atividades são orientadas e se estão em consonância com 

a teoria dos gêneros textuais.  

Diante do novo enfoque em torno do ensino da língua materna através de 

gêneros (Antunes, 2002, 2003; Biasi-Rodrigues, 2002) e com a criação da Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018) tornou-se ainda mais latente o 

desejo de um estudo mais aprofundado por parte dos professores para saber de que 

modo os livros didáticos – que são a principal ferramenta utilizada pelo professor em 

sala de aula – têm contribuído para que essa premissa seja alcançada no contexto 

escolar.  

O interesse pela temática “oralidade” surge a partir da vivência na educação 

básica como professora de Língua Portuguesa há duas décadas, período de muito 

aprendizado e constante formação que se comprova com ingresso no Mestrado 

PROFLETRAS. Nesta trajetória, sempre busquei qualificação pessoal para que 

pudesse favorecer a aprendizagem dos meus alunos.  

Nessas vivências, trabalhar a oralidade sempre foi uma premissa para que 

aqueles pudessem se desenvolver como sujeitos críticos e atuantes na própria 

realidade de sala de aula, sendo capazes de construir seus próprios conhecimentos 

a partir do confronto com outros pontos de vista e, assim, exercerem a sua cidadania 

através da interação social.  

Tendo em vista que o livro didático é um importante instrumento pedagógico e 

em sintonia com a BNCC (Brasil, 2018), deve estar articulado de maneira a subsidiar 

os professores no ensino da língua materna nas suas formas orais e 

escritas.Observamos, porém que no que se referente ao ensino da língua oral, 
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acaba por gerar lacunas no ensino, cabendo ao professor estar atento no sentido de 

buscar suporte em outros materiais diversificados para subsidiar os objetivos 

traçados. 

A BNCC para o ensino de Língua Portuguesa objetiva um ensino mais 

concreto e menos abstrato, com práticas de textos orais ou escritos contextualizados 

para o aluno. Para a efetivação do que demanda a BNCC, torna-se fundamental 

pensar em práticas pedagógicas mais significativas para o aluno que beneficiem e 

promovam o trabalho com os gêneros textuais do seu cotidiano, tornando, assim, a 

prática de produção e apropriação da língua uma efetiva atuação social 

contextualizada.  

Com esse trabalho de pesquisa e análise das atividades com o gênero oral 

nos livros didáticos e com o aprofundamento do tema oralidade e da sua importância 

no ambiente educacional, este trabalho pretende colaborar com um pensar 

pedagógico crítico e analítico dos professores em relação aos recursos utilizados em 

sua sala de aula, bem como a necessidade de atividades pontuais que contribuam 

com um fazer pedagógico mais significativo para nossos educandos.  

Dessa forma, esta pesquisa tem como questão de pesquisa: que orientações 

são dadas para as atividades de produção oral propostas pelo livro didático de 

língua materna do ensino fundamental II? E como questões de pesquisas: 

1- Os autores do livro didático de língua materna orientam 

atividades de produção oral?  

2-  Se sim, qual a relação das atividades do livro didático com as 

teorias do gênero textual? 

3- Partindo de uma proposta de sequência didática com base nos 

gêneros textuais, como podemos orientar o ensino da oralidade? 

A partir desses questionamentos, temos como objetivo geral:analisar as 

orientações dadas nas atividades de produção oral propostas pelo livro 

didático de língua materna do ensino fundamental II. E como objetivos 

específicos, temos:  

1- Verificar a (in)existência de atividades da habilidade oral nos livros 

didáticos de língua materna do Ensino Fundamental II; 

2- Averiguar a relação das atividades do livro didático com as teorias do 

gênero textual; 
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3- Propor sequências didáticas para as atividades do livro didático que 

não correspondem às teorias do gênero textual. 

Por fim, a presente investigação está distribuída em 5 partes: a primeira parte 

é composta por esta rápida introdução.Logo após, passamos aos pressupostos 

teóricos que nortearam o presente trabalho. 

Em síntese, temos: capítulo 02, GÊNEROS TEXTUAIS, ORALIDADE E 

ENSINO.Neste capítulo, apresentamos os pressupostos teóricos em torno do ensino 

de língua através de gêneros, com isso, promovemos uma discussão com teóricos 

sobre as concepções de gêneros, bem como a importância de fomentar o debate em 

torno da relevância do trabalho com a oralidade e o ensino. Defendemos a 

concepção sociointeracionista com base nos PCN, e suas considerações nos 

principais documentos normativos Brasileiros. Analisamos também a BNCC e o 

percurso do livro didático, relacionando-os ao Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD). 

Os três últimos capítulos apresentam os procedimentos realizados para a 

nossa pesquisa, que são os seguintes: no terceiro capítulo, CAMINHOS 

METODOLÓGICOS, apresentamos o passo a passo da nossa investigação.Nele é 

detalhado acerca dos procedimentos metodológicos seguidos para a realização da 

pesquisa, fazendo, dessa forma, uma classificação quanto ao tipo, abordagem e 

método utilizado. Sendo apresentado de forma detalhada as etapas da investigação, 

descritas as principais ações e ou etapas seguidas na realização do estudo e os 

critérios formulados para análise dos dados coletados.   

No quarto capítulo, ANÁLISE DOS DADOS, procedemos à checagem das 

atividades que trabalham com gêneros orais no livro didático e, em seguida, após 

verificarmos problemas na realização do trabalho com os textos orais no livro 

didático, iniciamos a formulação e apresentação da sequência didática, cuja a 

finalidade é apresentar novas possibilidades para o trabalho eficiente e significativo 

da oralidade em sala de aula, tendo como base as atividades encontradas na 

coleção analisada. No quinto e último capítulo, apresentamos o resultado das 

nossas análises, fazemos algumas considerações acerca da relevância deste 

trabalho e apresentamos nossas considerações finais. 
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2 GÊNEROS TEXTUAIS, ORALIDADE E ENSINO 
 

Neste tópico, abordamos os gêneros textuais e a oralidade como prática 

social, por entender que o ensino da língua não pode dissociar-se da sua função 

expressiva e comunicacional como prática de atuação social nas relações humanas. 

Essa problematização em torno de questões que envolvem os estudos sobre 

gêneros e a oralidade serão norteadoras para as questões que pretendemos 

fomentar sobre atividades em torno do ensino da oralidade e sobre as questões que 

envolvem a necessidade de um estudo com base nos gêneros. Para essa 

discussão, trabalharemos com os presentes teóricos: Antunes (2003), Bakhtin 

(2003), Bazerman (2006), Marcuschi (2008), dentre outros. 

 

2.1 Conceituando gêneros textuais 

 

Ao se falar de gêneros textuais, surge a seguinte questão: o que são gêneros 

textuais? Conforme Bakhtin (1997), língua e sociedade se constituem a partir de 

uma intrínseca relação entre as atividades de interação social e as escolhas lexicais 

que fazemos no uso da língua propriamente dita. Logo, é o uso linguístico social 

produzido nas interações sociais que determinam os enunciados, ou seja, as 

situações reais de comunicação. 

Os gêneros do discurso, por sua vez, determinam o modo com os textos se 

organizam para atender tanto ao objetivo do emissor como à expectativa do 

receptor. Para Bakhtin (1997), os gêneros correspondem ao grupo de enunciados 

linguísticos e relativamente estáveis que compartilham características constitutivas 

semelhantes e determinadas pela cultura, mecanismos linguísticos e instituições.  

Assim, os gêneros do discurso são mecanismos que orientam o bom 

funcionamento da língua e que permitem conduzir a produção de enunciados e 

textos tendo como base os seus respectivos conjuntos de regras e normas para 

atenderem tanto à forma escrita quanto à oral. Esses gêneros podem ser 

classificados em gêneros primários e gêneros secundários.  
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A respeito dos gêneros primários, Bakhtin(1997) os caracteriza como típicos 

das situações de comunicação cotidianas. Os gêneros secundários, por sua vez, são 

aqueles entendidos como complexos, mais específicos de um determinado campo 

de atuação, ou seja, são as formas institucionalizadas, que acontecem dentro de 

determinadas regras de produção mais peculiares, como, por exemplo, no teatro, 

romance, tese científica, palestra etc. O autor reconhece, ainda, a escrita como 

sendo a forma mais comum de apresentação desse gênero textual, embora não seja 

a única. 

 Segundo Bakhtin (2003, p. 263), “no processo de sua formação eles 

incorporam e reelaboram diversos gêneros primários (simples), que se formaram nas 

condições da comunicação discursiva imediata”. Entende-se, dessa forma, que 

nesse processo o gênero primário passa a ser parte constituinte de um gênero 

secundário.  

O processo de consolidação da linguagem falada é formado por unidades que 

são possíveis de se reconhecer no meio social, não podendo ser dissociada, 

portanto, do processo de aquisição da leitura e, de forma indireta, da escrita, o que 

culminou na evolução da linguagem a partir da concepção de gênero textual. 

Ainda para Bakhtin (2003), os gêneros estão ligados às situações sociais da 

interação, logo, qualquer mudança nessa interação acarretará transformações. O 

autor enfatiza a relativa estabilização dos gêneros e a sua ligação com a atividade 

humana, afirmando serem os gêneros tipos relativamente estáveis de enunciados, 

concretos e únicos, podendo ser orais e escritos, que emanam dos integrantes de 

uma ou de outra esfera da atividade humana.  

Nessa ótica, Bakhtin(2003, p. 25) afirma que: 

 

são as formas dos valores morais e físicos do homem estético, as formas da 
natureza enquanto seu ambiente, as formas do acontecimento no seu 
aspecto de vida particular, social, histórica, etc.; [.] são as formas da 
existência estética na sua singularidade. [.] A forma arquitetônica determina 
a escolha da forma composicional. 
 

Conforme Bakhtin, evidencia-se que o querer dizer do locutor se realiza, 

acima de tudo, na escolha de um gênero do discurso, com base em seus 

objetivos.Assim, o locutor deve se ajustar ao gênero escolhido. Logo, 

fundamentando-se em Bakhtin, acreditamos que o uso da língua se concretiza por 

meio de gêneros, orais ou escritos, que estabelecem entre os interlocutores uma 
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relação de escuta e participação responsiva.Sobre isso, Bakhtin (2003, p. 271) 

conclui:  

 

Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza 
ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante 
diverso); toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa ou naquela 
forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante. 
 

 

O enunciado não é apenas uma frase ou oração dita por uma das partes. Os 

interlocutores dialogam e, mesmo que não imediatamente, o ouvinte se torna 

emissor e entre eles se estabelece uma relação de cumplicidade discursiva, às 

vezes favorável, às vezescontraria (Bakhtin, 2003).  

Ainda conforme Bakhtin (1997, p. 302), “o sujeito ao falar ou escrever ativa o 

conhecimento sobre o gênero no qual ele realizará seu discurso e faz toda a 

adaptação necessária a esse discurso para constituí-lo no gênero determinado”. 

Todavia, é importante ressaltar que tais adaptações não dizem respeito apenas a 

normas de vertente estruturalista. Nas concepções de gênero para o ensino de 

Língua Portuguesa, faz-se necessário se desprender um pouco da concepção 

estruturalista da linguagem. Esta só prevalecerá quando se pretender estudar a 

língua padrão. 

Entende-se, com base em Bakhtin (2003), que ao teorizar sobre os gêneros 

discursivos deve-se levar em consideração o seu processo de produção e sua 

relação com as atividades humanas, as quais são desenvolvidas ou realizadas 

dentro dos grupos de comunicação, sendo, dessa forma, importante nos mais 

diversos processos de enunciados para as relações sociais.  

O enunciado, segundo Bakhtin (2003), é entendido como uma unidade 

concreta e real da comunicação discursiva, pois este discurso só pode existir na 

forma de enunciados concretos e singulares os quais pertencem aos sujeitos dos 

discursos em cada atividade ou ação comunicativa no meio social ao qual estejam 

inseridos.  Para Bakhtin(2003, p. 271), “toda compreensão é prenhe de resposta, e 

nessa ou naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante”.  Dessa 

forma, é fundamental que os professores entendam a necessidade de proporcionar, 

em sala de aula, situações vivas de uso da língua por entender que a efetivação de 

situações de uso da língua não pode acontecer sem que haja uma relação ativa 

entre emissor e interlocutor. 
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Ainda conformeBakhtin (2003), a língua se realiza nas formas orais e escritas, 

que são únicas nas atividades humanas. Assim, na classificação realizada pelo 

autor, percebe-se que este considera como gêneros simples os que são realizados 

na oralidade e como gênero mais complexo aqueles que trabalham com a escrita.  

Neste contexto, Marcuschi (2011, p. 22) destaca que “um gênero dá origem a 

outro, e assim se consolidam novas formas com novas funções, de acordo com as 

atividades que vão surgindo”. Tal afirmação dialoga com o que Schneuwly e Dolz 

(2004, p. 63) afirmam a respeito do gênero como objeto de ensino: “é através dos 

gêneros que as práticas de linguagem se materializam nas atividades dos 

aprendizes”, uma vez que os gêneros trabalhados pelos professores, além de 

sereminstrumentos de comunicação, tornam-se, também,objeto de ensino e 

aprendizagem no contexto escolar, adquirindo, portanto, outras funções. 

Os enunciados estão vinculados a situações sociais de interação e, por isso, 

como os enunciados individuais, são constituídos de duas partes misturadas: a 

linguístico-textual e a social. Nelas, cada gênero está vinculado a uma situação 

social de interação típica, dentro de uma esfera social; tem sua finalidade discursiva, 

sua própria concepção de autor e destinatário.  

Ainda a respeito dos gêneros, Bakhtin(2003, p. 261-262)afirma: 

“Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada campo de 

utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os 

quais denominamos gêneros do discurso”. Portanto, será nas diferentes situações 

de comunicação através de textos que reconheceremos qual melhor gênero 

responderá àquele contexto de atuação e, portanto, os gêneros textuais têm seu 

próprio âmbito de concretude, não podendo ser ignoradas as suas especificidades 

tendo em vista que cada gênero nasce dentro de uma necessidade específica de 

atuação. 

Assim, acreditamos que atrelado às possibilidades de uso é que os 

fenômenos linguísticos surgem nos mais diversos usos da língua, em consonância 

com Bakhtin (2003, p. 268) que afirma: “nenhum fenômeno novo (fonético, léxico, 

gramatical) pode integrar o sistema da língua sem ter percorrido um complexo e 

longo caminho de experimentação e elaboração de gêneros e estilos”. 

Compreendemos que é nas atividades cotidianas que as pessoas expressam 

pensamentos, emoções, ações através de textos, ou seja, “gêneros” os quais, 
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segundo Bakhtin, é uma ação típica que pode ser facilmente entendida pelas 

pessoas a qualquer momento nas interações sociais.  

Dessa forma, os gêneros textuais são essenciais por estabilizarem as 

atividades comunicativas do cotidiano, assim como contribuir para sua ordenação. 

Diante da discussão sobre o ensino de língua baseado na utilização de gêneros 

textuais na produção e prática dos mais diversos textos, deve-se pensar na 

linguagem como ação social (Bakhtin, 2011). 

Para Bakhtin, os gêneros textuais são os diversos textos (orais e escritos) que 

circulam na sociedade, através dos quais interagimos socialmente. Conforme o autor 

assevera: 

 

A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a 
variedade virtual da atividade humana é inesgotável e cada esfera dessa 
atividade comporta um repertório de gêneros do discurso que vai 
diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera se 
desenvolve e fica mais complexa (Bakhtin, 2003, p. 249). 

 

Conforme a teoria bakhtiniana, interagimos através dos gêneros, e a escolha 

destes não é natural, pois devemos considerar vários aspectos essenciais para o 

processo de comunicação, tais como: quem está falando, para quem está falando, 

qual é a finalidade e o assunto do texto. Os gêneros textuais apresentam 

características relativamente estáveis, mas não são instrumentos estanques, 

modificam-se e ampliam-se de acordo com a necessidade da sociedade. 

Já para Marcuschi (2008, p. 187), “um gênero textual é uma linguagem usada 

no cotidiano dos indivíduos que utilizam características e situações diárias para 

identificá-lo”. Observamos, dessa forma, que existe um meio social comum utilizado 

pelos sujeitos, os quais se orientam por meio destes gêneros, criando, assim, um 

contexto comunicativo.  

Logo, percebe-se que os gêneros surgem a partir da interação em situações 

comunicativas no contexto social. Sobre as competências propostas na BNCC, 

Marcuschi (2008) destaca ser evidente a necessidade de contextualização das 

práticas de leituras e escrita para os alunos.  

Um dos avanços observado neste documento é a ênfase na proposta de 

trabalho no contexto do multiletramento, ou seja, para o trabalho com a Língua 

Portuguesa é importante contemplar o culto popular, a cultura das mídias digitais e 
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infanto-juvenil de forma a garantir a ampliação de repertório e interação entre os 

seres. 

Marcuschi (2010), numa mesma visão sobre a teoria dos gêneros textuais, 

afirma que essas características dos gêneros se dão mais por suas funções 

comunicativas, cognitivas e funcionais do que por suas especificidades linguísticas e 

estruturais, uma vez que os gêneros são ferramentas para a interação entre 

pessoas. Segundo o autor, os gêneros são textos materializados em meio 

comunicativo, uma forma padronizada com função, propósito e estilo. Faz-se 

necessário definir a diferença entre “tipo textual”, gênero textual e domínio 

discursivo, pois esses conceitos se diferenciam, mas ao mesmo tempo se 

complementam, constituindo dessa forma o funcionamento da língua falada.  

O autor reforça a significância de tratar os fenômenos históricos relacionados 

à vida cultural e social, haja vista que novos gêneros surgem e se alteram 

constantemente conforme as necessidades humanas e as interações sociais. 

Evidencia-se dessa forma, que o trabalho com os gêneros textuais torna a língua 

uma atividade social, histórica e cognitiva, tendo em vista que a linguagem é vista 

como um mecanismo de destaquesocial do aluno.  

Conforme destaca Marcuschi (2008, p. 14), “há necessidade da utilização dos 

gêneros no cotidiano do aluno, sendo praticamente impossível a comunicação de 

forma verbal entre as pessoas sem fazer uso de um gênero textual”. O autor ainda 

destaca que “tendo em vista que todos os textos se manifestam sempre num ou 

noutro gênero textual, um maior conhecimento do funcionamento dos gêneros 

textuais é importante tanto para a produção como para a compreensão” (Marcuschi, 

2010, p. 34). É importante ressaltar a distinção que Marcuschi concebe entre gênero 

e tipos textuais. Tipos textuais são aspectos sequenciais linguísticos classificados 

em narração, argumentação, exposição, descrição e injunção. 

Evidencia-se a relevância de compreensão dos gêneros como atividades 

sociocomunicativas e dinâmicas, com atenção aos aspectos funcionais. Portanto, 

levando em consideração os aspectos sócio-históricos, sociocomunicativos e 

culturais da língua, o trabalho com os gêneros textuais em sala de aula se torna 

fundamental (Jales, 2007). 
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2.2 Gêneros textuais eoensino da Língua Portuguesa 

 

Ao se falar de gêneros textuais, acreditamos que é na escola em que os 

alunos devem aprender o adequado uso da linguagem oral para as mais diversas 

situações do cotidiano, seja escolar ou na sociedade em geral. Nesse contexto, o 

educando deve contar com o apoio e mediação pedagógica realizada pelo professor 

para que este possa se desenvolver, propondo assim atividades que abordem a 

oralidade destacando suas especificidades, contextos de circulação e finalidades em 

cada gênero estudado. 

É comum ouvir falar em gêneros textuais e suas diversas abordagens no 

contexto escolar e que muitas vezes acaba por confundir os professores no 

desenvolvimento de sua prática pedagógica em sala de aula. Porém, sabemos que 

atualmente muitos pesquisadores que se dedicam aos estudos da Língua 

Portuguesa têm dado importância a esta temática, e defendem o ensino a partir ou 

através dos gêneros textuais, embora gere dúvidas para os professores pelas 

diversidades dos gêneros textuais.  

Conforme Brandão (2003, apudJales, 2007, p.19):  

 

Esses estudos têm atravessado, ao longo dos tempos, as preocupações 
dos estudiosos da linguagem, interessando tanto à história da retórica 
quanto às pesquisas contemporâneas em poética e semiótica literária e às 
teorias linguísticas atuais.  

 

Frente a esta realidade, os professores têm o livro didático com um 

instrumento importante na condução do processo educativo, pois estes são 

elaborados a partir dos documentos normativos Brasileiros no tocante à educação, 

como os PCN (Brasil, 1998), que têm dado lugar à BNCC (Brasil, 2018), dentre 

outras portarias, leis e decretos que contribuem para o sistema Brasileiro de ensino.  

É importante destacar que o professor não pode ter o livro didático como o 

único instrumento no processo de ensino e aprendizagem, ele deve ser visto como 

mais um instrumento que o professor fará uso, mas que devem ser incrementadas 

atividades diversas para favorecer a aprendizagem e o desenvolvimento de 

competências e habilidades como expresso na BNCC (Brasil, 2018). 

Ao refletir sobre o estudo dos gêneros textuais na escola, vemos que existe 

uma espécie de imposição da gramática normativa para atender o currículo atual 

nas escolas. Dessa forma, os alunos sofrem com esta situação que não contribui 
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para o desenvolvimento destes, mas que poderá contribuir negativamente para seu 

desenvolvimento e domínio da oralidade o que implicará em dificuldades de 

participar ativamente em conversações na sociedade. 

Nesse ínterim, Antunes (2003, p. 24) destaca que:  

 

Uma generalizada falta de oportunidades de se explicitar em sala de aula os 
padrões gerais da conversação, de se abordar a realização de gêneros 
orais da comunicação pública, que pedem registros mais formais, com 
escolhas lexicais mais especializadas e padrões textuais mais rígidos, além 
do atendimento a certas convenções sociais pelas situações do falar em 
público.  
 

Sabemos que na sociedade a linguagem se manifesta a nível formal e a nível 

informal, esta última caracterizando-se por não obedecer diretamente à norma culta. 

Nesse sentido, em conversas informais é aceitável a variação linguística da língua, 

embora saibamos que em atividades sociais, como entrevistas em empregos, dentre 

outras atividades, é necessário o domínio da língua culta, ou seja, formal.  

 Quando falamos na linguagem informal, a que é permitida nas conversações, 

no cotidiano ou no seio familiar, destaca-se a afirmação de Marcuschi (2010, p. 18): 

 

A fala (enquanto manifestação da prática oral) é adquirida naturalmente em 
contexto informais do dia a dia e nas relações sociais e dialógicas que se 
instauram desde o momento em que a mãe dá seu primeiro sorriso ao bebê. 
O aprendizado e o uso de uma língua natural é uma forma de inserção 
cultural e de socialização. 

 

Ao se abordar a família nessa discussão, deve-se considerar o fato de ser 

este o primeiro lugar onde o aluno começa sua manifestação linguística. É no seio 

familiar onde acontecem os momentos de expressão de desejos, medos, angústias, 

dentre outras situações da realidade em que estes estão inseridos. Ao chegar à 

escola, os alunos já trazem conhecimentos de casa e a oralidade vai ser 

aperfeiçoada na escola. Por este motivo, o professor deve ter condições de fazer 

uso dela para se aproximar dos alunos e assim desenvolver situações de 

aprendizagem.  

Para Fávero, Andrade e Aquino (2012, p. 174), “a língua falada não possui 

uma gramática própria, suas regras de efetivação é que são distintas em relação à 

escrita”. Partindo do exposto pelos autores, os alunos trazem para a escola a fala, 

ou seja, a oralidade, mas não têm noções sobre a escrita, sendo esta desenvolvida 
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na escola, que poderá acontecer paralelamente à oralidade, seja a formal ou 

informal. 

Nesse contexto de escrita e oralidade, pode-se escrever gêneros orais e 

oralizar gêneros textuais, pois, conforme Marcuschi (2010, p. 16), “oralidade e 

letramento [podem ser entendidas] como atividades interativas e complementares no 

contexto das práticas sociais e culturais”. Entendemos, desse modo, que a produção 

oral possui grande importância para a humanidade, na medida em que contribui, 

desde os primórdios das civilizações antigas, para a organização social.  

Por mais que haja confusão em sala de aula sobre o processo de ensino e 

aprendizagem da oralidade e da escrita, sabemos que uma depende da outra ou 

caminham juntas. É fato que algumas pessoas conseguem desenvolver melhor a 

oralidade do que a escrita, enquanto outros desenvolvem e aperfeiçoam a escrita, 

mas que no tocante à oralidade sentem dificuldades de se expressar, principalmente 

em público.  

Porém, por caminharem juntas, para o desenvolvimento da escrita faz-se 

necessária a prática da oralidade, da leitura em voz alta, para que esta seja 

aperfeiçoada nas relações escolares ou sociais,a partir do conhecimento das 

variantes linguísticas para utilização nos mais diversos espaços sociais. Para 

Schneuwly e Dolz (2011), não existe o termo oral, mas sim orais, mas justificam tal 

equívoco pela quantidade de gêneros textuais existentes e ressaltam: 

 

Não existe uma essência mítica do oral que permitiria fundar sua didática, 
mas práticas de linguagem muito diferenciadas, que se dão, 
prioritariamente, pelo uso da palavra (falada), mas também por meio da 
escrita e são essas práticas que podem se tornar objetos de um trabalho 
escolar (Schneuwly; Dolz, 2011, p. 72). 

 

Todavia, no intuito de tornar a oralidade um objeto de ensino na língua 

materna, os autores falam da necessidade de caracterizar os aspectos linguísticos 

da fala, suas variantes e os objetivos referentes a cada gênero oral, para que se 

possa construir práticas orais da linguagem para as mais diversas situações do 

cotidiano,independentemente de seu objetivo.  

Logo, a oralidade e o desenvolvimento de atividades que envolvam oralidade 

são de grande relevância para o desenvolvimento dos estudantes em sua vida, seja 

no contexto escolar ou na sociedade para a comunicação entre os indivíduos, para 
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representar e expor seus pensamentos, desejos e ou aspirações conforme suas 

necessidades.  

No tocante à definição de gênero escolar, Schneuwly e Dolz (2004, p. 67) 

destacam: “trata-se de autênticos produtos culturais da escola, elaborados como 

instrumentos para desenvolver e avaliar, progressiva e sistematicamente, as 

capacidades de escrita dos alunos”. 

Assim, Schneuwlye Dolz (2004, p. 75) defendem os gêneros do discurso 

afirmando que “são um termo de referência intermediário para a aprendizagem”, o 

que permite entender que estão situados entre as práticas e as atividades de 

linguagem, servindo, dessa forma, de suporte para o desenvolvimento de atividades 

de linguagem nas mais diversas situações do cotidiano, seja com atividades orais ou 

escritas. 

Conforme estudos deSchneuwly e Dolz (2004), percebemos que os gêneros 

discursivos para a comunicação real nos grupos sociais dependem dos espaços dos 

quais os interlocutores fazem parte, dos temas abordados nessa comunicação e dos 

sujeitos sociais. Dessa forma, para se escolher um gênero oral para se trabalhar no 

contexto de sala de aula, o professor deve reconhecer inicialmente os sujeitos que 

estão envolvidos e que interagem nessa realidade, para que se possa propor as 

atividades e os processos de ensino e aprendizagem para o trabalho com a 

linguagem oral.  

Perante esta realidade, os gêneros orais podem ser um meio para se 

trabalhar a oralidade, uma vez que estão inseridos no cotidiano dos alunos e na 

escola de modo geral. Assim, o ensino da oralidade se faz presente nas relações 

sociais, nas instituições escolares, para trabalhar a capacidade argumentativa dos 

alunos, desenvolver esta competência conforme a BNCC (Brasil, 2018), assim como 

abordar aspectos culturais e a conservação de valores necessários às interações e 

ao convívio social. O trabalho com a oralidade, conforme Schneuwly e Dolz (2004, p. 

143), “leva os alunos das formas de produção oral auto-reguladas, cotidianas e 

imediatas a outras, mais definidas do exterior, mais formais e mediadas”. 

Como já citado anteriormente, textos orais e escritos podem ser trabalhados 

juntos, já que oralidade e escrita caminham juntos no processo de mediação 

realizado pelo professor em sala de aula no ensino de Língua Portuguesa. Logo, 

conforme os PCN (Brasil, 1997, p. 31), destaca-se: 
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A questão não é falar certo ou errado, mas saber qual forma de fala utilizar, 
considerando as características do contexto de comunicação, ou seja, saber 
adequar o registro às diferentes situações comunicativas. É saber 
coordenar satisfatoriamente o que falar e como fazê-lo, considerando a 
quem e por que se diz determinada coisa. Quais variedades e registros da 
língua oral são pertinentes em função da intenção comunicativa, do 
contexto e dos interlocutores a quem se dirige.  

 

Esta exposição dos PCN (Brasil, 1997) é retomada na BNCC (Brasil, 2018), 

em que se tem o reconhecimento da variação linguística e as regionalidades, 

fazendo assim surgir a linguagem formal e informal. Dessa forma, essa 

diferenciação, bem como sua importância, é evidenciada na escola, que 

proporcionará aos alunos o desenvolvimento da oralidade. 

Todavia, é nesse sentido que a escola deve promover atividades que 

possibilitem o desenvolvimento de competências e habilidades conforme a BNCC 

(Brasil, 2018) para trabalhar com os gêneros debate, seminário, entrevistas, dentre 

outros. São nesses processos da comunicação humana nos mais diversos meios 

sociais, em que são refletidas suas especificidades, que os gêneros do discurso são 

desenvolvidos – não sendo dessa forma engessados em si mesmos.  

Contudo, os gêneros do discurso são entidades maleáveis, plásticas, 

heterogêneas, relativamente estáveis, que são compostos por três elementos: 

conteúdo temático, estilo e construção composicional (Bakhtin, 2003). Em outras 

palavras, estes gêneros são vistos por Marcuschi (2003a) como rotinas sociais do 

nosso dia a dia, compostas por formas culturais e cognitivas da ação humana em 

seu meio social.  

No entanto, percebemos que o ensino da língua por meio dos gêneros 

discursivos é um verdadeiro desafio a ser vencido pelos professores em suas rotinas 

diárias, necessitando, assim, de novas práticas sociais de linguagem e novos modos 

de comportamento das pessoas em suas práticas sociais e culturais. Acreditamos 

que os gêneros proporcionam um certo privilégio, ao possibilitarem a observação de 

diferentes formas linguísticas e valores culturais, tornando os processos de ensino e 

aprendizagem mais completos no processo educativo.  

 

2.3 O ensino da oralidade como prática social da língua 
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No ambiente da sala de aula, principalmente, não se pode negar a 

possibilidade do trabalho com a oralidade. Nesse contexto, sentimos a necessidade 

de melhor analisar como o trabalho com gêneros orais pode auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa. De acordo com Antunes 

(2003, p. 24), “existe uma quase omissão da fala com objeto de exploração no 

trabalho escolar, essa omissão deve-se a crença ingênua de que os usos orais da 

língua estão tão ligados a vida de todos nós que nem precisam ser matéria de sala 

de aula”. 

A abordagem dos gêneros orais em sala de aula precisa ser objeto de 

preocupação, assim como o estudo da escrita e da gramática propriamente dita a 

quem a escola concebeu total hegemonia, pois a escrita e a gramática sozinhas não 

dão conta de desenvolver as habilidades necessárias ao pleno exercício da 

cidadania de nossos educandos. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a escola deve 

se preocupar em preparar os alunos para utilização da linguagem nas situações 

vivenciadas no seu cotidiano. De acordo com Marcuschi (2001, p. 25), “a oralidade 

seria uma prática social interativa para fins comunicativos que se apresenta sob 

várias formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora: ela vai desde uma 

realização mais informal a mais formal”. Com isso, entendemos o ensino dos 

gêneros orais na escola como prática social indispensável para a comunicação, seja 

por meio formal ou informal. 

Quando se trata dos documentos que regem o currículo para o ensino de 

Língua Portuguesa no Brasil, merecem destaque os PCN, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDBEN, Lei n° 9394/96 e, atualmente, a BNCC 

(Brasil, 2018), os quais preconizam a obrigatoriedade de um ensino que forme o 

aluno na sua completude, tornando-o sujeito capaz de usar a língua em vários 

contextos, escritos ou orais, e que seja capaz de se posicionar fazendo uso da 

língua.  

Percebe-se que os PCN (Brasil, 1997) trazem a ideia de que o professor 

trabalhe a linguagem oral, fazendo com que os estudantes reflitam sobre as 

tradições orais e seus respectivos gêneros. Tal ideia está em consonância com a 

BNCC (Brasil, 2018, p. 79), que afirma: “deve-se considerar as práticas sociais em 

que tais textos e gêneros surgem e se perpetuam, bem como os sentidos que 

geram”. 
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Observa-se que é durante essa fase de desenvolvimento ou aperfeiçoamento 

da oralidade que os alunos sentem dificuldades de expor suas ideias ou o que 

sentem, muitas vezes por vergonha, ou medo de falar.  Sendo assim, torna-se de 

grande importância o desenvolvimento constante por parte do professor de 

atividades que despertem ou contribuam para o aperfeiçoamento da linguagem oral 

nestes alunos. 

Com a realização dessas atividades, acreditamos que os alunos possam 

vencer seus medos nas convenções sociais, corroborando com Antunes (2003, p. 

25), ao destacar que “falta de oportunidades de se explicitar em sala de aula os 

padrões gerais da conversação, de se abordar a realização de gêneros orais da 

comunicação pública, pode contribuir para o medo de falar em público”. Dessa 

forma, o que se espera da escola é que seja capaz de proporcionar aos alunos 

atividades em que possam atuar como sujeitos sociais em qualquer situação de uso 

da língua dentro e fora da escola. Ainda sobre o trabalho com gêneros orais e 

ensino da língua materna, autores como Dolz, Noverraz e Scheneuwly (2004) 

reconhecem a língua como meio de interação social, concebendo que a escola se 

constitui em um espaço onde as competências comunicativas precisam ser 

desenvolvidas como forma de oportunizar aos estudantes a possibilidade de atuação 

social crítica, ética e responsável, através do uso da língua, e são pontos fortes que 

causam motivação e despertam interesse no desenvolvimento desta pesquisa.  

Para Antunes (2014), é decisivo o desenvolvimento da competência 

linguístico-comunicativa dos alunos, para que eles possam ter êxito em suas 

múltiplas atuações sociais. Essa visão dialoga com a deSchneuwly e Dolz (2004), 

que defendemque a escola é um local propício para tornar autênticas as situações 

de produção e recepção de textos.  

Nesse sentido, o livro didático, principal ferramenta do professor na sala de 

aula, deve contribuir para que os alunos tenham uma aprendizagem significativa, 

desenvolvendo seu senso crítico nas atividades orientadas tanto na leitura quanto na 

produção de textos orais e escritos.  

De acordo com os autores supracitados, o estudo da oralidade engloba 

aspectos fônicos, fonológicos, entonação, além de explorar mais profundamente o 

oral como a materialidade do texto oral. Nesse ínterim, evidencia-se que a língua 

oral tem um espaço limitado nas escolas o que vai ao encontro de Marcuschi (2001, 
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p. 21), quando afirma que “a fala é uma atividade muito mais central do que a escrita 

no dia a dia da maioria das pessoas”.  

Entendemos,a partir das afirmações do autor, que a utilização da língua oral é 

muito mais requisitada considerando-sea atuação social dos falantes, contudo, nos 

ambientes escolares, ainda se insiste em deixar de lado o ensino dos gêneros orais, 

para que se privilegie muito mais a língua escrita.  

Nesse viés, o professor é a primeira variável que se apresenta nesse contexto 

como fator essencial na propagação e inclusão do estudo, compreensão e produção 

do texto oral na sala de aula e também na sua formação acadêmica. Para subsidiar 

o trabalho docente, o livro didático é fornecido pelo Ministério da Educação (MEC), o 

que contribui para quea oralidade seja trabalhada no contexto escolar, contribuindo 

para a formação dos alunos e no desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias para o prosseguimento nos estudos. 

Outrossim, a utilização da oralidade em sala de aula perpassa, por vezes, 

preconceitos linguísticos, ao privilegiar certa formalidade. O aluno, ao chegar à 

escola, já traz do seio da família certa habilidade com linguagem oral, sendo a 

escola o lugar onde ele irá desenvolvê-la com ajuda do professor, que deve 

oportunizar que essas relações entre estudo e oralidade aconteçam no cotidiano 

escolar e nas relações com todos que fazem parte do ambiente educacional ou na 

sociedade em geral.  

A temática “oralidade”, para início de conversa, costuma ficar à margem da 

escola que acaba por privilegiar a linguagem escrita, assim como os professores no 

contexto de sala de aula. Sabe-se que os PCN (Brasil, 1997), bem como a BNCC 

(Brasil, 2018), abordam em sua filosofia geral a modalidade de linguagem oral, 

devendo esta estar presente no processo de ensino e aprendizagem.No entanto, 

muitas vezes,os gêneros discursivos que envolvem práticas orais são desprezados 

no contexto escolar, assim como nos livros didáticos. Isso acaba deixando lacunas 

no processo educativo dos alunos quanto ao desenvolvimento da oralidade. 

Para início de conversa, as atividades comunicativas se realizam por meio de 

gêneros textuais que surgem para dar ordem e estabilidade à comunicação 

(Marcuschi, 2001). Nesse sentido, percebe-se a relação entre os gêneros textuais e 

a temática “oralidade” nas relações sociais, esta entendida “como prática social que 

se apresenta através dos gêneros textuais materializados na realidade sonora, em 

contextos que variam da formalidade à informalidade” (Marcuschi, 2001, p. 68). 
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No entanto, uma das questões que necessita de reflexão é: o que é ensinar 

oralidade? Ao se tentar responder a esta questão, entendemos por oralidade o uso 

da fala nas interações comunicativas. Porém, a oralidade pode ser entendida como 

a capacidade humana de produzir sons vocais. Fávero, Andrade e Aquino (1993, p. 

38) destacam: 

 

Quanto à escola não se trata obviamente de “ensinar a fala”, mas de 
mostrar aos alunos a grande variedade de usos da fala, dando-lhes a 
consciência de que a língua não é homogênea, monolítica, trabalhando com 
eles os diferentes níveis (do mais coloquial ao mais formal) das duas 
modalidades – escrita e falada. 

 

A partir disso, entendemos que o autor passa a considerar que a oralidade se 

apoia diretamente na visão enunciativa ou, em outras palavras, no 

sociointeracionismo linguístico que, neste caso, seria adverso à dicotomia oralidade 

e escrita nas mais diversas situações do cotidiano das pessoas. Dessa forma, faz-se 

necessário analisar o termo “oral” não de forma particular, mas como fenômeno de 

linguagem heterogênea dependente de contextos variáveis e em constante interação 

com a escrita (Dolz; Schneuwly, 2004).  

Vislumbramos a importância dos gêneros textuais no contexto escolar para 

auxiliar professores e alunos nos processos de ensino e aprendizagem, podendo se 

considerar como um ponto de partida ou referência no desenvolvimento de suas 

atividades escolares e em diferentes abordagens de linguagem. O estudo da 

oralidade é importante para a utilização no meio social, nas práticas comunicativas 

através da linguagem oral (fala) em situações formais ou informais.   

Partindo desse pressuposto, o ensino de gênero contribui para as relações e 

condições sociais de produção de textos, os quais devem ser trabalhados desde 

cedo nas escolas com os alunos, a ponto de favorecer o desenvolvimento da 

oralidade e, também, da escrita.  

Como sabemos, o aluno já traz uma “bagagem” para a escola, conhecimentos 

gerados no seio familiar e que precisam ser levados em consideração por parte da 

escola e dos professores, no sentido de partir dessa realidade para melhor contribuir 

com o desenvolvimento destes alunos e, consequentemente, do uso que fazem da 

oralidade. 

Sobre a importância da família na aquisição da fala, Marcuschi (2010, p. 18) 

destaca: 



34 
 

 

A fala é adquirida naturalmente em contextos informais do dia a dia e nas 
relações sociais e dialógicas que se instauram desde o momento em que a 
mãe dá seu primeiro sorriso ao bebê. O aprendizado e uso de uma língua 
natural é uma forma de inserção cultural e de socialização.  

 

Faz-se necessário estimular as formas orais de comunicação. Segundo os 

PCN (Brasil, 1997), podemos desenvolver atividades tais como: entrevistas, 

debates, palestras, dentre outras, que contribuem para o desenvolvimento de 

competências e habilidades nestes alunos. Já conforme a BNCC, o estudo da 

Língua Portuguesa está organizado em campos do conhecimento, destacando os 

grandes eixos: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e 

análise linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos, textuais, 

discursivos, modos de organização e os elementos de outras semioses (Brasil, 

2018). 

A partir dessa discussão, percebemos que existem diversos teóricos que 

refletem constantemente acerca do desenvolvimento de habilidades e competências 

orais, seja na escola, seja na sociedade de modo geral. De acordo com os 

PCN(Brasil, 1997, p. 67): 

 

Ensinar língua oral deve significar para a escola possibilitar acesso a usos 
da linguagem mais formalizada e convencionais, que exijam controle mais 
consciente e voluntário da enunciação, tendo em vista a importância que o 
domínio da palavra pública tem no exercício da cidadania.  

 

É importante destacar que tanto a oralidade quanto as formas de escrita, 

embora possuam suas diferenças, caracterizam-se como formas de uso da língua e 

são empregadas nas vivências sociais. Assim sendo, ensinar a linguagem oral, 

significa ensinar o domínio dos gêneros oraisque auxiliam na aprendizagem dessa 

língua, contribuindo para as diversas áreas do saber. 

Considerando os estudos de Marcuschi (2001), percebemos que os recursos 

observados na escrita produzem efeitos de sentido, ou que em algumas vezes 

equivalem a elementos os quais ele denomina de “paralinguísticos”, que se tratam 

de: gestos, mímicas, movimentos do corpo, dentre outros elementos, corroborando 

com os PCN (Brasil, 1997, p. 68), que destacam: 

 

Ensinar língua oral não significa trabalhar a capacidade de falar em geral. 
Significa desenvolver o domínio dos gêneros que apoiam a aprendizagem 
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escolar de Língua Portuguesa e de outras áreas (exposição, relatório de 
experiência, entrevista, debate etc.) e, também, os gêneros da vida pública 
no sentido mais amplo do termo (debate, teatro, palestra, entrevista etc.). 

 

Logo, entendemos que o trabalho com a oralidade nas escolas não se limita 

apenas a ensinar a fala propriamente dita, mas que o estudo da oralidade ajuda os 

alunos a identificarem o que se fala. Diante disso, é necessário que o treino ou as 

atividades para desenvolver a oralidade aconteçam de forma simples e natural, 

assim como as de escrita.  

Sobre o advento da oralidade e escrita, Marcuschi (2008, p. 135) afirma: 

 

O discurso oral e escrito tem organização e desenvolvimento tópico 
relativamente diferenciados, tendo em vista suas condições de produção. A 
conversação, por exemplo, desenvolve a dinâmica tópica interativamente 
(sem um planejamento prévio e com monitoração local), ao passo que o 
texto escrito segue um processo enunciativo mais calculado na base de 
suposições sociocognitivas e planejamento de maior alcance. Nisso residem 
algumas diferenças interessantes entre oralidade e escrita, tendo aqui o 
tempo e o espaço um papel importante, já que a oralidade se dá no tempo 
real e a escrita num tempo defasado (não só em relação à recepção, mas 
também, em relação à produção). Isso já está sendo também reanalisado 
quando se trata da interação nos bate-papos na internet pela escrita.  

 

Assim, a linguagem é um sistema tradicional de símbolos, regras e 

combinações que representam as ideias que se querem transmitir por meio do uso 

de um código social. Segundo a BNCC (Brasil, 2018), o eixo oralidade abrange as 

práticas de linguagem que ocorrem em situação oral no contato direto, a oralização 

de textos e as “situações socialmente significativas e interações e discussões 

envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes 

campos de atuação” (Brasil, 2018, p. 78-79).  

Nesse viés, a BNCC destaca práticas sociais de linguagem que podem 

acontecer em situação oral direta, ou seja, face a face: 

 

[...] aula dialogada, webconferência, mensagem gravada, spot de 
campanha, jingle, seminário, debate, programa de rádio, entrevista, 
declamação de poemas (com ou sem efeitos sonoros), peça teatral, 
apresentação de cantigas e canções, playlist comentada de músicas, blog 
de game, contação de histórias, diferentes tipos de podcasts e vídeos, 
dentre outras. Envolve também a oralização de textos em situações 
socialmente significativas e interações e discussões envolvendo temáticas e 
outras dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes campos de atuação 
(Brasil, 2018, p.78-79). 
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Nessa discussão, segundo Marcuschi (2007), existe uma certa confusão entre 

docentes sobre os termos “oralidade” e “oralização”, sendo estes tratados como 

sendo similares, o que causa muitas dúvidas ao se tratar de um trabalho 

sistematizado. Dessa forma, para o autor,oralização e oralidade não podem ser 

confundidas. Como exemplos de equívocos, pode-se destacar as notícias nas rádios 

e nos telejornais, que são uma escrita oralizada, não sendo, portanto, a língua falada 

como tal.  

Outro exemplo de oralização, segundo Marcuschi (2007, p. 71), é “a letra de 

música que geralmente só nos chega pelo canto, mas que não se chamaria 

legitimamente de língua falada”. Entendemos, a partir do exposto, que na sala de 

aula é necessário se ter claro o que é oralidade e o que é oralização, podendo-se 

citar como exemplo de oralização o trabalho com jogral em sala de aula, que não 

deve serconfundido com oralidade.  

Assim, para reforçar a importância tanto da linguagem oral como da 

linguagem escrita, Marcuschi (2000, p. 35-36) postula que: 

 

Supremacia ou superioridade de alguma das duas modalidades seria uma 
visão equivocada, pois não se pode afirmar que a fala é superior à escrita 
ou vice-versa. Em primeiro lugar, deve-se considerar o aspecto que se está 
comparando e, em segundo, deve-se considerar que esta relação não é 
homogênea nem constante. [Cronologicamente], a fala tem grande 
precedência sobre a escrita, mas do ponto de vista do „prestígio social‟, a 
escrita é vista como mais prestigiosa que a fala. Não se trata, porém, de 
algum critério intrínseco nem de parâmetros linguísticos e sim de postura 
ideológica. 

 

De qualquer forma, embora não haja distinção quanto à importância da 

linguagem escrita e da linguagem oral, sabemos que, na realidade das escolas, 

acaba por se dar mais ênfase à linguagem escrita. No entanto, é necessário que 

seja priorizada a oralidade pois o desenvolvimento desta contribui para 

aperfeiçoamento da escrita, transformando, assim, os indivíduos em aprendizes e 

construtoresde conhecimentos através das práticas de linguagens.  

De acordo com Fávero, Andrade e Aquino (2012, p. 174), “a língua falada não 

possui uma gramática própria; suas regras de efetivação é que são distintas em 

relação à escrita”. Entendemos, portanto, que a diferença entre escrita e oralidade 

está na forma de realização das duas modalidades de comunicação, tendo em vista 

que podemos escrever gêneros orais e se falar gêneros textuais;sua prática social é 

que irá definir as diferentes funções.Eis a importância da interação social.  
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Da mesma forma, Marcuschi (2010, p. 16) fala da importância da “oralidade e 

[do] letramento como atividades interativas e complementares no contexto das 

práticas sociais e culturais”, destacando o papel do desenvolvimento da oralidade na 

história, pois foi através da fala que o homem conseguiu se comunicar, formar 

grupos sociais e se expandir até formar as civilizações.  

Marcuschi (2010) alerta, ainda, sobre o fato de se acreditar que a escrita seja 

a representação da fala, mas a escrita não consegue reproduzir alguns elementos 

da oralidade como gestualidade, prosódia, movimentos dos olhos e corporais. Logo, 

nesta discussão, em que se tem fala e escrita, evidencia-se que ambas são 

imprescindíveis para os seres humanos, para que possam se comunicar, interagir, 

fazendo bom uso da oralidade. 

Portanto, a oralidade é uma prática social interativa para fins comunicativos 

que se apresenta sob várias formas ou gêneros textuais fundados na realidade 

sonora.Ela vai desde uma realização mais informal a uma mais formal nos vários 

contextos de uso, e de acordo com Marcuschi (2001, p. 29) “a escola deve ocupar-

se tanto da compreensão na escrita, assim como na oralidade, embora seja notório 

que esta tem se preocupado mais com a escrita na realidade escolar”. 

O ensino da oralidade é de grande importância no contexto escolar, porém, 

percebemos que a escrita é alvo de maiores olhares, pois a interação verbal por 

meio da linguagem escrita é mais “vigiada” socialmente em situações práticas do 

cotidiano. Desse modo, a escola costuma priorizar o ensino de gêneros escritos. 

Nessa vertente, Bakhtin (2003) afirma que sem os gêneros, seria 

praticamente impossível de acontecer a comunicação verbal. Dessa forma, 

entendemos a importância dos gêneros para as mais diversas situações 

comunicativas na sociedade de modo geral. É nessa discussão em que podemos 

fazer referência a Marcuschi (2008), quando reforça a afirmação de ser impossível 

se comunicar verbalmente sem utilizarmos algum gênero textual, ou seja, alguma 

forma de texto.  

Atualmente,notamos que os processos voltados à compreensão dos gêneros 

discursivos no cotidiano escolar, mais especificamente nas salas de aulas, 

encontram-sesistematizados, desde o surgimento dos PCN, que já reforçavam a 

importância do estudo dos textos: 
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Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em função das 
intenções comunicativas, como parte das condições de produção dos 
discursos, as quais geram usos sociais que os determinam. Os gêneros 
são, portanto, determinados historicamente constituindo formas 
relativamente estáveis de enunciados (Brasil, 1998, p.21). 

 

Desse modo, entendemos que os gêneros são fontes inesgotáveis de 

enunciados,por meios dos quais os indivíduos se relacionam com o mundo. Vale 

ressaltar que, ao dominar um gênero, o indivíduo estará consolidando as formas  

linguísticas de atuação nas situações reais de atuação, o que nos permite entender 

que a apropriação e domínio dos gêneros é de grande relevância para as mais 

diversas formas de socialização e comunicação.   

Ademais, na realidade atual, sobre o ensino de língua, é consenso entre os 

teóricos da área a importância do ensino através de gêneros, os mais diversos,para 

que o ensino de línguas ganhe mais significado e que sirva desde a sua concepção 

como uma ferramenta de diálogos e interações em sociedade. Frente a esta 

questão, indagamos: será que o ensino dos gêneros acontece na realidade escolar 

de forma igualitária?  

Na busca por respostas a esta questão, destacamos Marcuschi (2008, p. 52), 

que afirma: 

 
Um problema do ensino é o tratamento inadequado, para não dizer 
desastroso, que o texto vem recebendo, não obstante as muitas alternativas 
e experimentações que estão sendo hoje tentadas. Com efeito, introduziu-
se o texto como motivação para o ensino sem mudar as formas de acesso, 
as categorias de trabalho e as propostas analíticas. 

 

Evidencia-se, a partir do exposto, queexiste uma diversidade textual e que 

esta deveestar inserida no currículo escolar.  Entendemos que o ensino do gênero 

precisa ter significado para o aluno, precisar estar presente no meio em que ele está 

inserido, e não apenas por fazer parte de currículo engessado e, em alguns 

momentos, com objetivos que não são mensuráveis. 

Sabemos que um dos principais objetivos do estudo e ensino da língua 

materna é o desenvolvimento da competência comunicativa para que os indivíduos 

possam interagir e se relacionar nos mais diversos grupos sociais dos quais fazem 

parte. Para Dolz e Schneuwly (2004, p. 39), “o gênero é um meio de articulação 

entre as práticas sociais e os objetivos escolares”. Estes autores destacam ainda 

que: 
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A situação de comunicação é vista como geradora quase automática do 
gênero, que não é descrito, nem ensinado, mas aprendido pela prática de 
linguagem escolar, por meio de parâmetros próprios à situação e das 
interações com os outros. A naturalização é aqui de uma outra ordem: o 
gênero nasce naturalmente da situação (Dolz; Schneuwly, 2004, p.67). 

 

A escola precisa ser vista com um espaço de comunicação, desenvolvendo 

em seus alunos a competência comunicativa como defendido por Marcuschi (2008), 

ao se trabalhar com os gêneros discursivos,a partir dos enunciados para se chegar 

às situações reais do contexto dos alunos e das interações sociais, passando a 

compreender a importância da língua e, assim, aprender a utilizá-la de forma 

adequada.  

 

2.4 Sequência didática para oensino de Língua Portuguesa 

 

O presente tópico visa discutir e apresentar, de forma sucinta, os elementos 

teóricos e metodológicos de uma Sequência Didática (SD) e ressaltar a sua 

importância como mecanismo para atuar de forma mais didática na educação básica 

com vistas à melhoria no processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, é 

preciso notar que o fazer educativo de outrora deve ser submetido a uma mudança 

de pensamento e de perspectiva, baseando-se na interação e em gêneros textuais 

para deixar o trabalho com a linguagem mais significativo. 

Partindo dessa perspectiva, a linguagem deve ser entendida como algo vivo, 

como interação nas situações de comunicação. Ela deve ultrapassar as noções de 

limites estruturais, por se tratar de uma ação social e dialógica.   

Antunes (2002) traz algumas recomendações em relação ao ensino a partir 

de um gênero textual. A autora salienta que o ensino a partir de gêneros textuais 

traz mais significado para os alunos e requer mais que o entendimento da gramática, 

pois para o desenvolvimento das competências discursivas dos alunos é necessário 

que estes também sejam ensinados a se comunicarde maneira eficaz. Para o 

desenvolvimento de tal habilidade, mais que o domínio de regras, é preciso um 

ensino mais sólido sobre o funcionamento da língua, que os torne capazes de saber 

escolher entre os diversos gêneros aquele que será mais adequado para responder 

a sua necessidade de comunicação. 
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Para a realização de um trabalho sistemático com os gêneros, Dolz, Noverraz 

e Schneuwly (2004) destacam o uso da SD que pode ser considerada como uma 

contribuição para o ensino dos gêneros textuais nas aulas de Língua Portuguesa, 

pois facilitaa organização das ideias pautadas nas dificuldades identificadas durante 

o ensino-aprendizagem dos discentes.  Sobre a elaboração de uma SD, esta 

pesquisa pretende especificar de forma mais sistematizada no item que traz os 

procedimentos metodológicos do nosso estudo. 

A Sequência Didática (SD), atualmente, constitui-se como um instrumento 

pedagógico relevante para o ensino de gêneros textuais, seja na forma oral ou na 

forma escrita. Dessa maneira, entendemos que a proposta de um ensino tendo 

como princípio a construção de sequências didáticas pode complementar o trabalho 

com as questões que não estão contempladas dentro das atividades previstas nos 

LD. Nesse viés, a SD trata-se de uma proposta metodológica para o ensino de 

Língua Portuguesa construída em torno de um gênero escolhido pelo professor que 

pretende responder a um objetivo traçado anteriormente. O modelo de SD 

desenvolvida por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) atende perfeitamente a todas 

as questões que precisam ser melhor abordadas em sala, pois trata-se de modelos 

adaptáveis às mais diferentes situações de ensino e aprendizagem. 

Percebemos que a SD pode ser considerada como uma contribuição para o 

estudo dos gêneros textuais trabalhados na disciplina de Linguagens, pois facilita 

uma organização das ideias pautadas nas dificuldades identificadas durante o 

ensino-aprendizagem dos discentes. Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 82) 

definem a SD como sendo “um conjunto de atividades escolares organizadas, de 

maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”, que objetiva 

auxiliar esses alunos no desenvolvimento de habilidades necessárias para o domínio 

de um determinado gênero textual em estudo.  

Para os autores supracitados, a SD acaba por resolver eventuais dificuldades 

que estes alunos apresentam na realização de atividades em torno do gênero 

escolhido, favorecendo a superação dessas dificuldades para uma melhora na 

expressão oral ou escrita desses alunos, tornando-os mais eficientes. 

Os autores reforçam quea SD pode ser entendida como uma sequência de 

módulos de ensino, de forma organizada, para melhorar uma determinada prática de 

linguagem. Nesse entendimento, estas sequências instauram uma primeira relação 
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entre um projeto de apropriação de uma prática de linguagem e os instrumentos que 

facilitam essa apropriação (Dolz; Schneuwly, 2004). 

Todavia, sendo as SD uma organização de atividades pedagógicas 

sistematizadas de forma a proporcionar o exercício e uso da língua, Dolz e 

Schneuwly (2004, p. 43) destacam: 

 
Se, para as atividades gramaticais, o professor dispõe de uma descrição 
precisa dos conteúdos que os alunos devem adquirir a cada série, para as 
atividades de expressão escrita e oral, nas quais os saberes a se construir 
são infinitamente mais complexos, ele tem tido de se contentar com 
indicações muito sumárias. Tudo se passa como se a capacidade de 
produzir textos fosse um saber que a escola deve encorajar, para facilitar a 
aprendizagem, mas que nasce e se desenvolve fundamentalmente de 
maneira espontânea, sem que pudéssemos ensiná-la sistematicamente. 

 

Reforçando essa premissa, Antunes (2007) entende que a utilização de uma 

SD para o ensino de um gênero textual requer mais do que o entendimento da 

gramática, pois, para que um aluno seja capaz de comunicar-se de maneira correta, 

é necessário mais que o domínio de tais regras, devendo, portanto, identificar qual 

gênero é mais adequado para a comunicação aque se propõe. 

Assim, o objetivo do que se deseja informar é um entendimento necessário a 

quem se pretende informar ou transmitir determinada mensagem, entendimento 

reforçado por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), quando afirmam que uma 

SD objetiva “ajudar o aluno a dominar melhor um gênero, permitindo, assim, 

escrever ou falar de maneira mais adequada numa dada situação de comunicação”.  

Percebemos que esta proposta desenvolvida pelos autores destacados, 

constitui-se em uma importante ferramenta de aprendizagem por oportunizar aos 

alunos uma atividade pontual em torno de uma dificuldade a ser superada. Com 

isso, faz-se necessário que os alunos, gradualmente, desenvolvam habilidades que 

possibilitem a apropriação dos conhecimentos para a superação das eventuais 

dificuldades em torno dos gêneros textuais, e, ao mesmo tempo, apropriem-se de 

tais práticas de linguagens, as quais resultarão na compreensão da língua como 

suporte para sua atuação como indivíduo social. 

Ao acreditar no prestígio do ensino através dos gêneros textuais em sala de 

aula, os pesquisadores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) propuseram uma 

sequência didática (SD) para o trabalho com os gêneros textuais que tem por 

objetivo auxiliar o aluno na obtenção do conhecimento e domínio de certas 

habilidades para a  realização de um determinado trabalho em torno de um gênero 
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textual e, dessa forma, poder apropriar-se de tais habilidades para, posteriormente, 

também serem capazes de utilizá-las em diversos contextos sociais de produção 

oral e escrita.  

Essa SD apresentada pelos pesquisadores objetiva facilitar o conhecimento 

dos mecanismos de apropriação da linguagem pelos alunos e, dessa forma, 

possibilita o desenvolvimento de um trabalho sistematizado, em torno de uma 

sequência de atividades previamente selecionadas para a realização de uma 

intervenção direcionada pelo professor em sala de aula.   

O ensino de Língua Portuguesa tem ganhado, a cada dia, suportes e métodos 

que contribuem para o seu aprimoramento na perspectiva de efetivação da 

comunicação. Para tanto, todos os que trabalharam com o desenvolvimento ou com 

o ensino da língua costumam se utilizar dos gêneros textuais para fazê-lo. Qualquer 

interação entre os falantes é feita por meio de algum gênero textual. 

Eles são fundamentais para a aquisição de práticas de linguagem cotidianas, 

como nos afirma Bazerman (2011, p.23): 

 
Gêneros não são apenas formas. Gêneros são formas de vida, modos de 
ser. São frames para a ação social. São ambientes para a aprendizagem. 
São os lugares onde o sentido é construído. Os gêneros moldam os 
pensamentos que formamos e as comunicações através das quais 
interagimos. Gêneros são os lugares familiares para onde nos dirigimos 
para criar ações comunicativas inteligíveis uns com os outros e são os 
modelos que utilizamos para explorar o não-familiar. 

 

Conforme vimos, é notória a defesa do autor de que o trabalho com os 

gêneros evitará uma fragmentação das práticas de linguagem, mas não somente 

isso, também possíveis reducionismos. Neste contexto, a escola, aberta à novidade, 

poderá contribuir significativamente para o surgimento de novos gêneros de forma 

praticamente automática a partir de diversas situações de comunicação. 

Dessa forma, tem-se defendido o uso de sequências didáticas para um 

trabalho pontual e específico em torno de umdeterminado gênero textual escolhido 

previamente e adequado à situação que se deseja apresentar ao aluno. 

 

Nesse sentido, ajudar o aluno é fazê-lo entender de forma precisa sobre o 
gênero estudado para que ele possa perceber o seu crescimento e, mais 
que isso, possa aplicá-lo em situações reais de comunicação. Por essa 
razão, segundo ele, é preciso agir de forma pontual nas dificuldades do 
aluno:  O trabalho escolar será realizado, evidentemente, sobre gêneros 
que o aluno não domina ou o faz de maneira insuficiente; sobre aqueles 
dificilmente acessíveis, espontaneamente, pela maioria dos alunos; [...] As 
sequências didáticas servem, portanto, para dar acesso aos alunos a 
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práticas de linguagem novas ou dificilmente domináveis (Dolz; Noverraz; 
Schneuwly, 2004, p. 83). 
 

Assim, essa perspectiva de considerar o uso das sequências didáticas em sala 

de aula funciona como um caminho para a realização de aulas organizadas pelo 

professor que percebeu a deficiência em um dado momento e que realizou seu 

plano com base no esquema de SD. Este esquema nada mais é do que um modelo 

a ser alterado e adequado aos contextos específicos de cada sala de aula e das 

dificuldades apresentadas pelos alunos.  

Inicialmente, tem-se a “apresentação da situação”, a qual visa expor aos alunos 

um projeto de comunicação que será realizado na produção final, sendo que ao 

mesmo tempo, prepara os alunos para a produção inicial, que pode ser considerada 

como uma primeira tentativa de realização do gênero que será abordado nos 

módulos que se seguem. Na “produção inicial”, é o momento em que os alunos 

iniciam a construção dos primeiros textos, seja oral ou escrito, para apresentação ao 

professor.  

Nesse sentido, a apresentação da situação é vista como a primeira etapa de 

uma SD e se constitui em duas dimensões, sendo que a primeira é “a do projeto 

coletivo de produção de um gênero oral ou escrito e a segunda a dimensão dos 

conteúdos” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 99). Entende-se, dessa forma, que 

na primeira dimensão se define o gênero o qual será produzido e para quem será 

destinado. Na segunda dimensão, a dos conteúdos, é constituída da discussão do 

tema e apresentação ou exposição dos textos dos gêneros produzidos.  

Em seguida, há os “Módulos”, colocados na proposta como módulo “n” pois 

não se sabe, ainda, quantos módulos serão necessários, uma vez que estes 

respondem às dificuldades observadas. Desse modo, nos módulos, tratamosdo 

trabalho realizado a partir de problemas que porventura venham a surgir nas 

produções realizadas pelos alunos na “produção inicial”, e o professor fornecerá os 

instrumentos necessários para que estes possam superar os problemas e 

dificuldades. O movimento geral da sequência didática deve ser realizado do 

complexo para o simples, ou seja, da produção inicial para se dirigir, em seguida, 

para os módulos, onde os alunos desenvolverão competências e habilidades 

necessárias para o domínio do gênero em questão.  

A “produção final” deve ser finalizada com a confecção de uma versão final do 

gênero, em que os alunos terão a possibilidade de colocar em prática as noções, 
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instrumentos e habilidades desenvolvidas separadamente durante os módulos. A 

produção final é também um instrumento que permite ao professor realizar a 

avaliação da evolução dos alunos em relação às produções realizadas na SD.  

Destarte, quando os alunos tomam conhecimentos das peculiaridades do 

gênero e da língua materna, eles conseguem evoluir de forma gradual 

superandosuas dificuldades e sendo capazes de adequar a linguagem oral e escrita 

às situações práticas da sociedade nas quais estejam inseridos. 

 

2.5 O livro didático de Língua Portuguesa 

 

Neste tópico, destacamos o livro didático e sua importância no ensino de 

língua portuguesa, partindo do pressuposto de que o livro didático se constitui no 

recurso mais utilizado pelo professor em sala de aula, portanto, é um tema relevante 

entre estudiosos e professores(Jales, 2007, 2015). 

Ao aprofundarmos nossas pesquisas sobre o LD, logo surge o seguinte 

questionamento: qual seria o verdadeiro papel do livro didático nas aulas de língua 

materna? Essa é uma questão que vem motivando muitos estudos e apresentando 

significativo avanço entre os profissionais da área, principalmente, pelo fato de 

entendermos que são inúmeros os fatores que norteiam e interferem no cotidiano da 

sala de aula e no ensino de português.Estes fatores muitas vezes interferem no 

andamento do ensino aprendizagem num contexto ainda mais amplo. Com isso, 

acreditamos ser indispensável que a escola esteja constantemente buscando 

ampliar essas discussões, acompanhando os avanços promovidos em torno dos 

recursos utilizados pelos professores e alunos e ampliando, também, as discussões 

em torno do uso do livro didático para o ensino de língua materna. 

Para isso, como enfatizamXavier, FreireMorais(2006, p. 276),o livro didático 

“é a pedra fundamental no processo de formação dos [...] alunos devendo, então, 

ser objeto de constante pesquisa na qualidade de seu serviço à educação”. 

Precisamos, desse modo, estar constantemente examinando o livro didático, 

buscando melhorias para um ensino satisfatório. 

 Nesse sentido, há pontos que devem ser levados em consideração, pelo fato 

de alguns pesquisadores concordarem que este é um recurso valioso para o ensino 

da língua portuguesa, tanto dentro como fora da sala de aula; e outros acreditarem 

que o livro didático tira a autonomia dos professores. No entanto, defendemos que o 
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LD “exerce seu papel junto à escola para reduzir, ou mesmo eliminar, o abismo entre 

Ciência e cidadania” (Xavier, Freire Morais, 2006, p. 276), configurando-se num 

instrumento que pretende trazer equidade ao ensino Brasileiro, sendo, muitas vezes, 

a única ferramenta possível para estes alunos tendo em vista a grande população 

carente de recursos, principalmente, pertencentes ao ensino público – o qual 

necessita do nosso olhar ainda mais humanizado e individualizado para cada 

contexto em sala de aula. Diante desta realidade, o livro didático torna-se ainda mais 

fundamental e, portanto, precisa estar cada vez mais qualificado para fortalecer o 

sistema educacional e funcionar como apoio ao professor.  

Sobre isso, Antunes (2009, p.72) afirma: “a análise dos livros didáticos, em 

geral, têm revelado que o trabalho com os gêneros orais na escola tem se limitado a 

conversas, debates, discussões com os colegas ou combinações acerca da 

elaboração de um trabalho”. É possível perceber que, segundo a autora, os livros 

didáticos, costumeiramente, não trabalham os gêneros orais com a mesma 

eficiência com que tratam os gêneros textuais escritos. Isso tem contribuído para 

que, cada dia mais, as escolas tenham convencionado o ensino para a produção 

escrita, deixando para o fechamento de alguma atividade a produção do texto oral, 

sem dar a devida atenção para as atividades em torno da oralização e da produção 

de textos orais,sobre as quais os alunos deveriam estar sendo orientados.  

No entanto, ao observarmos os livros didáticos, percebemos que, apesar dos 

muitos estudos apontarem para o trabalho com gêneros textuais mais formais e mais 

próximos da realidade, como enfatizam os PCN, ainda há uma carência de 

atividades que levem os alunos ao conhecimento do texto como forma de atuação 

social.  

 

[...] A seleção de textos deve privilegiar textos de gêneros que aparecem 
com mais frequência na realidade social e no universo escolar [...] A 
diversidade não deve contemplar apenas a seleção dos textos; deve 
contemplar, também, a diversidade que acompanha a recepção a que os 
diversos textos são submetidos nas práticas sociais de leitura (Brasil, 1998, 
p.26). 

Com isso, aquelas diferentes situações de uso da língua, sobretudo 

aquelasem que os alunos sejam convidados a produzirem discursos mais 

elaborados como debates e outros gêneros da esfera pública, do contexto social e, 

em geral, mais formais, estão sendo deixadas de lado para darem lugar a atividades 

centralizadas nos gêneros escritos.  
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Paralelamente a isso, Marcuschi (2003b, p. 25) afirma: “as funções dos 

gêneros introduzidos no LD incorporam novas funções e passam a ter uma macro 

função pedagógica, mas as funções originais daqueles gêneros permanecem e são 

repassadas como próprias daquele gênero trabalhado”. Jales (2007, p. 44), por sua 

vez, complementa: “as peculiaridades que são inerentes aos gêneros textuais, tais 

como propósito comunicativo, destinatário, entre outras, não perdem sua 

importância” quando o ensino é realizado fazendo uso do livro didático, pois 

acredita-se que os gêneros não podem ser tratados superficialmente, como se não 

fossem gêneros só por estarem inseridos no livro didático. 

Ainda de acordo com Marcuschi (1991), observamos, contudo, que o livro 

didático não satisfaz por completo o ensino da língua, pelo fato de serem 

considerados enfadonhos pela monotonia e mesmice, não oferecendo nenhuma 

novidade e conservando as mesmas abordagens costumeiras entre cada coleção 

apresentada para as escolhas do livro didático.  

Todavia, entendemos, a partir dos estudos do autor, que os conteúdos dos 

livros didáticos não são trabalhados como realmente deveriam ser, o que permite o 

entendimento da importância da autonomia do professor em proporcionar atividades 

que possam contribuir para o estudo da oralidade e dos gêneros textuais, 

complementando o conteúdo apresentado nos livros didáticos. Dessa forma, seria 

possível manter sua autenticidade e autonomia em escolher a melhor estratégia 

para suas aulas, contribuindo para os processos de ensino e aprendizagem.  

O fato de o professor poder complementar sua prática com atividades que 

não estejam amplamente apresentadas no livro didático é visto pelo autor 

supracitado como um fator positivo, pois contribui principalmente em um dos pontos 

mais problemáticos dessa discussão, que é a questão de os livros didáticos não 

trabalharem a oralidade como ela realmente deveria ser trabalhada, dada a sua 

importância.  

Embora esse assunto já tenha sido tema de muitas pesquisas, entendemos 

ser de interesse dos profissionais da educação, agentes na condução do fazer 

pedagógico, aprofundarem suas pesquisas a respeito da forma como o livro didático 

aborda o trabalho com gêneros orais. Ademais, é unanimidade entre os professores 

o entendimento de que os gêneros orais não são trabalhados da forma como 

merecem.  
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O Livro Didático é composto por unidades (lições ou módulos) com conteúdo 

e atividades preparadas para serem seguidas por professores e alunos, 

principalmente em sala de aula, constituindo-se como o mais importante material de 

ensino e aprendizagem, se nãoo único, em alguns contextos. Corroboramos com 

Marpica e Logarezzi (2010, p. 116) quando afirmam que “o livro didático cumpre um 

papel de grande importância. Na medida em que é um elemento que está presente 

em sala de aula, auxilia a implementação das políticas de educação em geral”. 

Contudo, o professor não pode delegar apenas ao LD o papel de orientador e 

mediador do ensino, sempre será necessário que os educadores revisem o material 

contido no livro didático, para, se necessário, fazer as devidas adequações, sempre 

pensando na realidade da sua turma e no contexto que mais se aproxima do 

interesse e do conhecimento de mundo dos seus alunos.  

Embora muitos debates sigam a linha de que o livro didático é um instrumento 

muito valioso nos processos de ensino e aprendizagem por facilitar o trabalho em 

sala, muitas vezes ele acaba sendo usado de forma equivocada, servindo como um 

trabalho pronto para ser executado pelo professor. Por mais que isso facilite 

bastante a vida do educador, estepassa a exercer apenas o papel de fiscalizador do 

cumprimento de tais atividades, não planejando-as oupropondo outros materiais, o 

que é um aspecto negativo. Nesse caso, o LD fica, geralmente, no lugar principal do 

processo educativo, o que não seria um problema se o professor conseguisse fazer 

as complementações necessárias. Mesmo assim, defendemos que o livro didático 

ainda é a peça fundamental na prática de sala de aula que, quando bem utilizada, 

acaba por enriquecer os conhecimentos dos alunos, sendo instrumento facilitador 

das aprendizagens, uma vez que os alunos podem consultá-lo sempre que 

necessário, mesmo depois da aula.  

Com base nos estudos feitos sobre o tema, entendemos que o trabalho do 

professor não precisa ser secundário em relação ao gerenciamento das tarefas.Pelo 

contrário: o professor é a peça chave na condução e mediação do conhecimento, 

devendo estar sempreatento aos equívocos e acertos presentes no LD, tendo em 

vista que ele é quem primeiro faz uso dos manuais didáticos ao planejar suas aulas 

com base na resposta que deseja alcançar dos seus aprendentes. Portanto, o livro 

didático, aliado ao professor, pode oferecer uma linguagem clara e próxima da 

realidade da comunidade escolar.Para tanto, faz-se necessário que o professor, 

principal referência em sala de aula, esteja atento às questões que envolvem sua 
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disciplina, sendo importante deixar claro que este instrumento não tira a autonomia 

do professor, mas que acaba por conduzir a forma como a aula deve ser orientada. 

Isso faz com que se torne cada vez mais importante uma criteriosa análise quanto à 

escolha desse suporte. 

Segundo o Ministério da Educação e Cultura (MEC), em 1993, o LD passou a 

constituir um dos principais insumos da instituição escolar. Nesse contexto, os 

aspectos referentes à sua política, economia, gerência e pedagogia são 

indissociáveis das demais características da questão educacional Brasileira. 

Logo, no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), observa-se como 

principal princípio “a livre escolha pelo professor”, em que estes se reúnem para 

analisar as coleções e suas diversas editoras com o objetivo de escolher a melhor 

coleção que venha atender a realidade de sua escola e ou município. Este fato é de 

grande relevância pois cada município ou estado possui uma realidade e tem a 

oportunidade de escolher a coleção que esteja mais próxima da realidade local, 

estando estes livros alicerçados nos normativos Brasileiros e, atualmente, na BNCC. 

A década de 1990 foi um período de avanços para a educação no Brasil, além 

do PNDL, dos PCN, destaca-se também a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), Lei n° 9394/96. Neste mesmo ano é apresentado o documento 

“Parâmetros Curriculares Nacionais /1996” para garantir direito à educação e as 

bases necessárias para que esta aconteça. Segundo Jales (2015, p. 67), “com a 

educação básica nacional como foco, desencadeou-se uma organização 

educacional na década de 1990, configurando novas experiências pedagógicas”, o 

que fica comprovado diante da aprovação da LDB, Lei n° 9394/96, e dos PCN. 

Acerca da Língua Portuguesa, os PCN (Brasil, 1997, p. 19)destacam: 

 
Desde o início da década de 80, o ensino de Língua Portuguesa na escola 
tem sido o centro da discussão acerca da necessidade de melhorar a 
qualidade da educação no país. No ensino fundamental, o eixo da 
discussão, no que se refere ao fracasso escolar, tem sido a questão da 
leitura e da escrita. Sabe-se que os índices Brasileiros de repetência nas 
series iniciais – inaceitáveis mesmo em países muito mais pobres – estão 
diretamente ligados à dificuldade que a escola tem de ensinar a ler e a 
escrever. Essa dificuldade expressa-se com clareza nos dois gargalos em 
que se concentra a maior parte da repetência: no fim da primeira série e da 
quinta série. No primeiro, dificuldade em alfabetizar e no segundo em 
conseguir garantir o uso eficaz da linguagem. 
 

É inegável a importância dos PCN, mesmo com o advento da BNCC (Brasil, 

2018), porque estes realizaram um direcionamento para a necessidade de se 
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repensar o ensino da Língua Portuguesa, para que a partir de então, as crianças 

pudessem aprender a ler e a escrever, além, claro, de orientar os professores na 

preparação de situações didáticas que venham a contribuir com o atendimento a 

estes objetivos.  

Retornando os olhares ainda para a década de 1990, além da criação dos 

PCN, do PNLD, da LDB 9394/96, tem-se ainda a criação do sistema de informações 

resultantes dos censos educacionais e a avaliação educacional para todos os níveis 

de ensino, realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP). A partir de então, o Governo Federal passou a atrelar o 

recebimento dos livros didáticos nas escolas àmatrícula escolar realizada nos 

censos escolares de cada ano, resolvendo, assim, os problemas resultantes da 

distribuição de livros gratuitos pelo FNDE. Na trajetória do PNLD até os dias atuais, 

muitas discussões já foram realizadas, avaliações que corroboram para melhorar 

cada vez mais a qualidade do programa e dos livros escolhidos para se ter avanços 

na qualidade da educação. 

Embora o Brasil tenha o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), e 

muitos problemas tenham sido resolvidos a partir da criação desse programa, a 

utilização do PNLD sempre é alvo de discussões sobre a organização curricular, por 

exemplo, se esta atendeàs particularidades de cada região Brasileira. Para alguns, 

os livros atendem às necessidades dos alunos, para outros o que é mais importante 

é se ter os livros para trabalhar na prática diária, garantindo o acesso à 

educação.Nesse sentido, percebemos ser importantes tais discussões pois 

acreditamos que estas venham a contribuir para a melhoria do programa, além de 

contribuir para a qualidade na educação, conforme expresso na Constituição Federal 

de 1988.  

Com o advento dos PCN de Língua Portuguesa, observamos que o ensino de 

línguas se pauta no uso de textos objetivos, já que textos longos podem dificultar a 

leitura dos alunos, sendo esta “dificuldade de leitura” um fato mesmo que no ensino 

fundamental anos finais. 

Assim, o ensino da língua materna e a busca por ler e escrever torna-se o 

objetivo primordial na realidade escolar, com o objeto de formar um leitor 

proficiente,que escreva, leia e entenda o que está lendo. Além disso, o domínio da 

leitura e da escrita ajuda no desenvolvimento da autonomia do sujeito, podendo 
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contribuir para que o indivíduo consiga superar suas barreiras sociais, culturais e 

econômicas ao longo da vida.  

No que se refere ao ensino da leitura e da escrita, é pertinente o que diz 

Soares (2011, p. 29): 

 

Na realidade social em que não basta simplesmente “saber ler e escrever”: 
dos indivíduos já se requer não apenas que dominem a tecnologia do ler e 
do escrever, mas também que saibam fazer uso dela, incorporando-a a seu 
viver,transformando-se assim seu “estado” ou “condição”, como 
consequência do domínio dessa tecnologia. 
 

Por essa linha, percebemos que o letramento representaa existência de 

práticas de leitura e escrita, constituindo assim um conceito complexo, no sentido de 

exigir conhecimentos diversos e o desenvolvimento de habilidades, técnicas e 

valores sociais. O aluno precisa refletir e interpretar a leitura, ser capaz de 

compreender textos, os quais precisam estar adequados nos livros didáticos para 

que despertem o aluno para a leitura, sendo importante a avaliação desses livros e a 

atenção dos professores nos processos de escolha.  

No entanto, notamos no contexto escolar que as aulas referentes ao ensino 

da língua materna têm se mostrado ineficientes para desenvolver ou despertar o 

interesse dos alunos pelo caminho da leitura e da escrita. É fato que os livros 

oferecem uma quantidade diversificada de atividades, mas nesse contexto surge a 

seguinte questão: as atividades que estão contempladas no livro didáticos 

contribuem para o desenvolvimento da leitura e da escrita? 

Sobre esta pergunta, Antunes (2007, p. 186) afirma que “o mais grave é que 

aquilo que se concebe ensino de gramática, na verdade é apenas o ensino das 

classes de palavras”, fato este que permite entender que esta prática dificulta as 

possibilidades de os estudantes desenvolverem capacidades de ampliar suas 

competências no campo da leitura e da produção textual, inviabilizando, dessa 

forma, o ensino de língua materna de forma prazerosa e produtiva. 

Todavia, percebe-se que embora se tenha evidências de fracasso nos 

resultados obtidos pelos alunos no aprendizado da língua, muitos professores 

permanecem abordando o ensino de suas estruturas no cotidiano na sala de aula, 

conforme o explicitado por Campos (2014, p. 15), ao afirmar que “os conteúdos 

gramaticais desfrutam da preferência da maioria dos professores nas atividades de 

ensino”. Antunes (2003) reforça queé na manutenção de uma prática docente que 
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há muito tempo é questionável que se percebe a carência de formação continuada. 

Para a autora: 

 

São nas questões de produção e compreensão de textos e de suas funções 
sociais, que se deve centrar o estudo relevante e produtivo da língua, ou 
melhor, é o estudo da língua – que apenas se dá em textos – que deve ser 
o objeto – digo bem, o objeto – de estudo da língua (Antunes, 2003, p. 111). 

 

Dessa forma, corroborando com Antunes (2003), entendemos ser 

indispensável que professores e toda a comunidade escolar entenda e promova um 

ensino voltado para a realização de um estudo da “língua viva “, ou seja, a língua em 

uso, em situações de atuação social e, sobretudo, pela realização de enunciados e 

textos próprios de cada gênero textual depreendido pelos alunos em sala de aula. 

Sendo, então, o texto, e não as partículas formadoras do texto, o que deve ser 

ensinado em sala de aula.  

Contudo, se os conteúdos dos livros didáticos ao longo dos anos vêm sendo 

alvos de críticas por alguns pesquisadores, por outro lado, não se pode negar que a 

prevalência da utilização deste recurso didático continua sendo considerado o aporte 

mais utilizado nas escolas Brasileiras. Outrossim, precisam estar sempre sendo 

objeto de estudo por ser importante ferramenta de uso de professores e 

alunos,sobretudo pelo fato de os livros didáticos ainda apresentarem certa diferença 

no tratamento dado ao gênero oral em relação ao ensino da leitura e da escrita que 

é feito de maneira mais aprofundada nas lições (Meimes; Corrêa, 2009). Neste 

ponto, entendemos que os livros didáticos Brasileiros, na sua maioria, ainda 

subjazem uma educação tradicionalista, diferente da proposta pelos teóricos que 

embasam este trabalho.  
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3CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 

Neste capítulo, objetivamos explicar os caminhos escolhidos para o alcance 

dos objetivos propostos com este trabalho, apresentando o nosso universo da 

pesquisa e descrevendo o percurso metodológico e as escolhas feitas para a 

realização de cada etapa da pesquisa.  

 

3.1 Tipos de pesquisa 
 

A seguir, apresentamos a caracterização da pesquisa e os critérios que serão 

utilizados para as análises. 

Nossa pesquisa tem o intuito de ampliar o conhecimento em torno do ensino 

dos gêneros orais e da abordagem que os livros didáticos utilizados na Escola de 

Ensino Fundamental Matheus Sobrinho, Palhano - Ceará, vem oferecendo em 

relação ao ensino dos gêneros orais.  

Assim, para a obtenção dos nossos dados, escolhemos a pesquisa 

exploratória, descritiva, de caráter qualitativo, ainda que usemos alguns dados 

quantitativos para auxiliar na apresentação e análise dos dados que foram 

coletados.  

A pesquisa exploratória, conforme Gil (2008, p. 37), “tem como objetivo 

principal desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a 

formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 

posteriores”. Dessa forma, a fase exploratória nos permitiu ampliar conceitos e 

significados em torno do tema pesquisado, o que nos possibilitou trazer maiores 

contribuições para o levantamento das questões problematizadoras nessa fase da 

pesquisa.  

Devido à necessidade de analisarmos e descrevermos os livros didáticos, 

nossa pesquisa também tem um viés descritivo ao passo que pormenorizadas as 

seções dos livros investigados, a saber aquelas denominadas “na prática”. Nossa 

pesquisa segue uma abordagem qualitativa, ao passo que foi necessário 

averiguarmos, sequencialmente, as orientações oferecidas pelos autores do livro 

didático para, posteriormente, realizarmos uma triangulação dessas informações 

com os dados coletados. Ainda relacionado aos achados, foi necessário usarmos 

dados quantitativos, na apresentação e análise desses dados.  
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A pesquisa descritiva, segundo Gil (2010, p. 27), "descreve características de 

uma população ou fenômeno, estabelecendo relações entre variáveis”.Nessa parte 

da pesquisa foram feitas as devidas descrições do percurso seguido e das coletas 

realizadas. Vale destacar que, para Gil (2008), a pesquisa descritiva é utilizada tanto 

em abordagens qualitativas, quanto quantitativas. 

Conforme Gomes (2009, p. 79), a pesquisa qualitativa tem como foco “a 

exploração do conjunto de opiniões e representações sociais sobre o tema que 

pretende investigar”. A escolha pelo método qualitativo e não outro, nessa fase da 

pesquisa, deu-se pelo fato de que nesse primeiro momento, não será apresentado 

um produto resultante de uma ação, mas objetivamos ampliar a discussão acerca do 

ensino de línguas, confrontando os estudos mais recentes em torno do ensino de 

gêneros com as orientações encontrados no livro didático (corpus da pesquisa).   

Conforme Minayo (2002), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a 

um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 

podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.  

Ainda de acordo com a autora, acerca da pesquisa qualitativa acrescenta que: 

 

Responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências 
sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, 
ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 
relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis (Minayo, 2002, p. 21). 

 

Apesar de a pesquisa ter, essencialmente, caráter qualitativo, o método 

quantitativo também foi importante, principalmente na fase de levantamento dos 

dados e criação de tabelas que auxiliaram na apresentação dos resultados de 

nossas análises.  

Ainda na etapa quantitativa, foi possível, a partir das averiguações feitas em 

cada exemplar que compõea coleção, catalogar e quantificar as atividades 

encontradas que conduziam o trabalho com os gêneros orais.  

Esse levantamento nos permitiu traçar um parâmetro em relação ao espaço 

dado às atividades com os gêneros orais no LP, além de fornecer elementos para 

procedermos às análises das atividades catalogadas quanto à orientação para a 
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produção dessas atividades de acordo com a teoria dos gêneros. Esses 

levantamentos só foram possíveis com a utilização de dados quantitativos. 

 

Figura 1 – Análise de conteúdo. 

 
Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 

Entendemos que o ensino da oralidade não pode ser deixado para os eventos 

corriqueiros da sala de aula como responder a uma pergunta ou ao simples ato de 

discorrer sobre leituras e interpretações pontuais. Cientes da importância de um 

trabalho sequenciado, com objetivos predefinidos e fundamentados no ensino com 

gêneros, destacamos, ainda como principal intuito, analisar as atividades que 

abordam o gênero oral na seção escolhida e com base nos estudos de teóricos 

como Marcuschi (2008), Antunes (2002) e Jales (2007),  que definem o trabalho com 

o ensino de língua materna a partir de uma visão interacionista da língua, que se 

preocupa com o contexto social do aluno, não desprezando os saberes já adquiridos 

por eles.  

Segundo esses autores, essa visão interacionista só pode ser construída em 

situações significativas de uso da língua através de enunciados. Defendem, ainda, 

que o trabalho com gênero não pode ser feito de qualquer forma, ou para apenas 

responder a uma necessidade imediata e ou circunstancial em sala de aula.  

Nesse sentido, eles elencam algumas categorias inerentes a cada gênero e 

que, portanto, não podem deixar de serem orientadas, são elas: a indicação do 

gênero a ser produzido; o destinatário; a forma composicional. 

 Essas orientações serão base para as nossas análises e conduzirão todo o 

nosso percurso metodológico, pois para a averiguação das atividades em caráter 

qualitativo verificamos se as atividades trazem essas categorias em conformidade 
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com os teóricos citados neste trabalho. A seguir, esquematizamos as 3 categorias 

na Figura 2. 

 

Figura 2 – Categorias de análise. 

 
Fonte: elaborada pela autora, 2023. 

 

Com relação ao nosso primeiro critério,“Indicação do gênero a ser produzido”, 

observamos se os autores apresentavamqual gênero os alunos serão orientados a 

produzir. Essa observação é pertinente para o ensino dos gêneros, pois cada gênero 

tem suas especificidades. 

 

Os gêneros de textos evidenciam essa natureza altamente complexa das 
realizações linguísticas: elas são diferentes, multiformes, mutáveis, em 
atendimento à variação dos fatores contextuais e dos valores pragmáticos 
que incluem e, por outro lado, são prototípicas, são padronizadas, são 
estáveis, atendendo à natureza social das instituições sociais a que servem 
(Antunes, 2003,p. 50).  

 

Na sequência, com relação ao nosso segundo critério,“Indicação do 

destinatário”, procuramos averiguar se os autores deixam explícito quem são os 

receptores/interlocutores do texto, para quem o texto se destina. É primordial que os 

alunos tenham consciência do quesito “para quem”, pois as escolhas que fazemos 

ao produzirmos nossos textos têm uma intrínseca relação com as pessoas para as 

quais escrevemos.  
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Ao falar, sempre levo em conta o fundo perceptível da percepção do 
discurso do destinatário: até que o ponto ele está a par da situação, dispõe 
de conhecimentos especiais de um dado campo cultural da comunicação; 
levo em conta suas concepções e convicções, os seus preconceitos (do 
meu ponto de vista), as suas simpatias e antipatias- tudo isso irá 
determinar a ativa compreensão responsiva do meu enunciado por ele 
(Bakhtin, 2003, p. 302). 
 

Alicerçados nos estudos de Bakhtin, o nosso segundo critérioserá analisado 

com o intuito de averiguar se os autores propõem uma divulgação das produções, 

ou se limitam as produções ao mero cumprimento de uma tarefa, pois além de saber 

a forma como se organizam os textos pelo critério da indicação do gênero, o 

estudante  também precisa compreender que os interlocutores são parte 

fundamental e que influenciam nas escolhas lexicais que o emissor fará ao longo do 

seu texto – que deve estar estruturado de forma a atender às necessidades do 

público ao qual se destina. Para Bakhtin (2003, p. 306): “A escolha de todos os 

recursos linguísticos é feita pelo falante sob maior ou menor influência do 

destinatário e da sua resposta antecipada”. 

Sobre o nosso terceiro e último critério, “A forma composicional”, analisamos 

se os autores trazem claramente a forma como se organizam os textos; se eles 

deixam clara a estrutura típica de cada gênero, como enfatiza Antunes (2009, p. 58): 

 

Recobraria pleno sentido também o estudo detalhado das estruturas de 
composição dos textos ou a sua forma composicional; quer dizer, 
conheceríamos que blocos compõem determinado gênero; que formas 
assumem e em que sequencia esses blocos são distribuídos. Todo texto se 
concretiza numa determinada forma de construção, que engloba certa 
sequência de elementos, mais ou menos estipulados.  
 

Portanto, independentemente de se tratar de textos na modalidade oral ou 

escrita, podemos observar que, segundoa autora, o professor não pode orientar a 

produção de qualquer que seja o gênero sem deixar clara as especificidades desse 

ou daquele gênero, pois estes funcionam dentro de certos critérios que respondem a 

objetivos previamente elaborados, ou seja, não acontecem de forma aleatória. 

Esse último critériodiz respeito, ainda,à forma como o livro didático aborda as 

questões relacionadas à produção do gênero com suas características particulares 

inerentesà produção do gênero analisado e se, ao solicitar a produção dos textos, 

deixa claro quais blocos são necessários para que aquela produção possa ser 

considerada adequada ao gênero em questão, pois  cada gênero possui uma forma 

composicional típica, relativamente estável (BAKHTIN, 2003), sendo necessário que 
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o autor do texto conheça essa forma de organização para criar textos coerentes e 

adequadamente estruturados. 

Nesse ínterim, mesmo que não seja objetivo desta pesquisa apresentar uma 

intervenção direta em sala de aula, acreditamos que, subjacente a isso, este 

trabalho possui grande relevância, principalmente, por se propor a apresentar uma 

sequência didática que pretende complementar possíveis falhas na abordagem dos 

gêneros no livro didático.Com isso, possibilitamos um repensar sobre a prática do 

trabalho com o gênero oral, com base nos autores que fundamentam o uso dessas 

sequências didáticas (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004). 

 

3.2Corpus da pesquisa: os livros didáticos  
 

O bloco escolhido para realização das análises é constituído pela coleção de 

livros didáticos utilizados no ensino fundamental anos finais do componente 

curricular língua portuguesa. Coleção: Se liga na língua: leitura, produção de texto e 

linguagem, dos autores: Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, da editora Moderna 

(2018),conforme apresentadona Figura 3. 

 

Figura 3 – Coleção “Se liga na língua”, 6º ao 9º ano. 

 
Fonte: Pesquisa direta (2023). 

 

A coleção apresentada na Figura 3 é a coleção utilizada na Escola de Ensino 

Fundamental Matheus Sobrinho – sede, localizada na zona urbana, Avenida 

Possidônio Barreto, n° 105, centro do município de Palhano, no Ceará, onde leciono 

atualmente nas turmas de 6° ao 9° ano. 
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A coleção didática analisada é organizada em quatro edições: sexto, sétimo, 

oitavo e nono anos do ensino fundamental, sendo que cada edição apresenta 8 

capítulos. Dessa forma, os livros da coleção têm em comum a forma de organização 

dos capítulos que apresentam a seguinte distribuição:  

 Leitura 01; 

 Leitura 02; 

 Se eu quiser aprender mais; 

 Na prática; 

 Textos em conversa. 

Didaticamente, cada capítulo é introduzido por um gênero com uma proposta 

de atividade, em seguida, ocorre nova proposição de atividade a partir de um novo 

texto. Após a segunda atividade de compreensão, ocorre a proposta de construção 

do gênero objeto de estudo naquele capítulo. 

Portanto, os autores privilegiam o contato dos alunos com o gênero e sua 

compreensão para só depois propor sua construção. Essa sequência se repete em 

todos os capítulos dos livros analisados. 

Contudo, nosso foco será analisar as orientações dadas para a produção do 

gênero oral no livro didático do aluno, pois acreditamos que analisando o material 

utilizado pelos estudantes, seremos capazes de refletir melhor sobre a qualidade 

dessas orientações, especificamente, no universo de atuação desses alunos, como 

forma de avaliar a qualidades dessas orientações. 

Desse modo, escolhemos a referida coleção, na expectativa de que fosse 

possível procedermos com nossas análises em torno do trabalho com gêneros, 

sobretudo os gêneros orais, foco da nossa pesquisa. Assim sendo, daremos ênfase 

aos critérios de abordagem e elaboração dos gêneros textuais na referida coleção, 

pois supomos que estes elementos estivessem bem definidos dada a grande 

abundância e relevância de estudos realizados nos últimos anos em torno da 

inegável eficácia da concepção de ensino a partir de gêneros textuais.  

Outro fator importante diz respeito ao fato de a coleção ter obtido grande 

aceitação por parte dos professores no momento da escolha no PNLD.Sendo assim, 

esperamos que as teorias que tratam do trabalho com gêneros atualmente sejam o 

foco da coleção. O último e não menos importante critério se deve ao fato de a 
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coleção ser utilizada em toda a rede municipal de ensino de Palhano – CE, cidade 

onde leciono, nos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023.  

No entanto, para chegarmos aos dados que desejamos obter, escolhemos 

analisar, apenas, a seção intitulada “NA PRÁTICA” que aparece ao final de cada 

capítulo, e que é onde os autores orientam o trabalho com textos, orais e escritos. 

Diante da proposta de nossa pesquisa, dedicamo-nos a analisar as atividades nas 

seções que orientam a produção oral. 

Nessa seção, os autores declaram: “são apresentados textos de variados 

gêneros para análise dos fenômenos linguísticos e para percepção deles na 

construção dos sentidos” (Ormundo; Siniscalchi, 2018a). Ademais, decidimos nos 

atermos, apenas, ao livro do aluno, pois como o nosso objetivo é analisar o 

direcionamento dado aos alunos para a produção dos gêneros orais, entendemos 

que aquelas orientações destinadas, especificamente, aos educandos deveriam ser 

o nosso foco. 

 

3.3 Considerações preliminares sobre acoleção 

 

Analisando a coleção fica muito claro que os autores propõem “a interação 

como princípio constitutivo da linguagem, entendida como uma multiplicidade de 

práticas verbais (orais ou escritas) ou multissemióticas que se concretizam nas 

relações sociais estabelecidas cotidianamente” (Ormund; Siniscalchi, 2018, p. VII).   

Contudo, numa primeira análise, pudemos perceber um privilégio maior com a 

língua escrita em relação às atividades com textos orais o que nos motivou a 

aprofundarmos nossos estudos acerca da temática no intuito de averiguar qual 

ênfase é dada a tais atividades destinadas ao aprimoramento da língua oral no 

ambiente escolar.    

Quanto às orientações de trabalho com textos orais e escritos, ao darem 

ênfase às concepções de gênero primário e secundário, descritas por Bakhtin 

(2003), deixam subentendido que os gêneros secundários serão o foco da coleção 

por tratar-se de textos mais complexos e elaborados, necessários na ampliação da 

competência comunicativa dos alunos e na reelaboração dos gêneros primários já 

dominados por eles.  

Entenda-se primários como os gêneros usados nas situações comunicativas 

cotidianas, espontâneas e informais. Já os secundáriossão aqueles que aparecem 
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em situações comunicativas mais complexas, como os enunciados técnicos, como 

as teses científicas, dentre outros. 

Os autores procuram introduzir nas discussões de sala de aula os gêneros 

pertencentes ao domínio digital da internet (gifs, podcast, texto para redes sociais), 

contudo, eles não privilegiam apenas esse domínio, pois como se pode perceber há 

gêneros ligados à literatura (poemas, romance, biografia) e à tipologia argumentativa 

(carta aberta, artigo de opinião, artigo de divulgação científica). Todos esses 

domínios/tipologias se comunicam com outros componentes da área de linguagens, 

principalmente relacionados à cultura e às artes (grafite, musicais).   

Apesar de abordar tanto a compreensão, quanto a produção dos gêneros, 

não há um equilíbrio quanto à abordagem dessas atividades. Cada capítulo é 

introduzido por um gênero com uma proposta de atividade, em seguida, ocorre nova 

proposição de atividade a partir de um novo texto. Após a segunda atividade de 

compreensão, ocorre a proposta de construção do gênero objeto de estudo naquele 

capítulo. 

Portanto, os autores privilegiam o contato dos alunos com o gênero e sua 

compreensão para só depois propor sua construção. Essa sequência se repete em 

todos os capítulos do livro analisado. 

 

3.4 Procedimentos de análise 

 

Para melhor ordenar as etapas de análise da nossa pesquisa, foram definidos 

alguns procedimentos tanto para a coleta, quanto para a verificação dos dados.Com 

isso, a pesquisa se deu de forma sequenciada, começando pela fase de estudo do 

tema que descrevemos a seguir.  

Inicialmente, aprofundamos nosso estudo sobre o tema oralidade com a 

pesquisa teórica, tendo como fontes bibliográficas artigos, teses, dissertações e 

livros que discorrem sobre o nosso objeto de estudo. Os PCN e a BNCC foram 

fontes de pesquisa primordiais, pois são documentos educacionais que norteiam o 

trabalho das escolas acerca dos gêneros orais e escritos e, portanto, são nossos 

parâmetros para a verificação das orientações contidas nos LD. 

Ainda com relação às fontes de pesquisa, analisamos a BNCC,a partir da 

qual verificamos as orientações oferecidas para o ensino dos gêneros orais na sala 
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de aula, que depois foram confrontadas com aquelas que estão sendo dispostas na 

coleção em análise.  

No entanto, é importante enfatizarmos que ao analisarmos os livros didáticos 

dentro da metodologia da pesquisa qualitativa descritiva, não pretendemos com este 

trabalho fazer juízo de valor sobre o livro didático, mas contribuir com reflexões 

acerca da importância deste instrumento para o ensino, bem como a relevância de 

se estar constantemente ampliando os estudos em torno das novas perspectivas de 

ensino e aprendizagem confrontando com a nossa prática em sala de aula. Para 

tanto, é imprescindível conhecermos profundamente os materiais que utilizamos em 

sala de aula, tornando-nos capazes de contribuir com reflexões acerca do próprio 

fazer pedagógico.  

Entendemos que seja extremamente necessário que os professores estejam 

continuamente analisando esses materiais que estão em constantes 

transformações. Essas reflexões serão fundamentais para fomentar novos estudos e 

contribuirão com a formação de profissionais que, mesmo de posse de materiais 

estruturados, sejam instigados a pesquisar, sendo capazes de fazer escolhas 

assertivas no dia a dia da sala de aula no trabalho com a língua materna.  

Para procedermos com a investigação, seguimos os passos descritos nas 

seções abaixo. 

 

3.4.1 Primeira etapa 

 

Para a obtenção dos dados referentes ao nosso primeiro critério: verificar a 

(in)existência de atividades com a habilidade oral nos livros didáticos de língua 

materna do Ensino Fundamental II, procedemos realizando um levantamento das 

atividades com gêneros orais encontradas no LD, para, em seguida, procedermos 

com a averiguação dessas atividades. Para melhor realizarmos a apresentação 

desses dados, criamos tabelas que auxiliaram na organização desses achados 

que,posteriormente, foram contabilizados.Para concluirmos essa primeira etapa, 

tivemos que verificar e apresentar a quantidade de propostas com os gêneros da 

oralidade dispostos em cada livro da coleção.  

 

3.4.2 Segunda etapa 
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Para a segunda etapa, fizemos a averiguação das atividades encontradas no 

livro didático, buscando, em primeiro lugar, identificar a relação das atividades na 

coleção com a teoria do gênero textual conforme orientam os teóricos que embasam 

esta pesquisa. 

Para tanto, inicialmente, verificamos se os autores orientam a produção do 

gênero de acordo com o que é proposto pelos estudos em torno do gênero.  Tal 

proposta, para Antunes (2002, 2003, 2009), Bakhtin (2003, 1997), Marcuschi (2001, 

2003a, 2003b, 2008, 2010) e Jales (2007,2011) deve obedecer aos seguintes 

critérios:aindicação do gênero a ser produzido, destinatário e forma 

composicional.  

No tocante ao critério de indicação do gênero a ser produzido, objetivamos, 

primeiramente, verificar se na descrição para a produção do gênero oral, os autores 

deixam explícito qual será o gênero a ser produzido pelos alunos. Na sequência, em 

relação ao nosso segundo critério,destinatário, verificamos se os autores deixam 

claro para quem os alunos estão produzindo o texto. No tocante ao nosso terceiro e 

último critério,a forma composicional, analisamos se os autores apontavam quais 

seriam as características peculiares a cada gênero e se disponibilizavam um passo 

a passo para a produção dessas atividades seguindo as orientações do gênero, ou 

seja, a forma composicional. 

 

3.4.3 Terceira etapa 

 

A nossa terceira e última etapa tem relação direta com a segunda, pois ao 

observarmos que os autores deixaram de orientar características básicas para a 

produção de texto conforme a teoria dos gêneros, propomos sequências didáticas 

para as atividades do livro didático que não correspondiam às orientações dos 

autores sobre a produção dos gêneros textuais orais. Essas sequências didáticas 

foram elaboradas de acordo com os resultados das nossas análises e estão 

condicionadasà falta de orientação do que deve ser observado em cada uma das 

propostas de produção oral. 

As sequências didáticas que desenvolvemos estão em acordo com as 

orientações dos autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), sendo que cada 

sequência correspondia a uma questão verificada nas atividades, ou seja, 
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apresentamos um passo a passo para a realização dessas atividades que deveriam 

complementar aquelas que não estavam em acordo com a teoria do gênero. 

 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS:LEVANTAMENTOS DAS PROPOSTAS COM O 

GÊNERO ORAL NA COLEÇÃO DIDÁTICA 

 

Os gêneros orais, de acordo com Bakhtin (2010), fazem parte da classe dos 

gêneros primários, por pertencerem àqueles contextos de produção simultâneas e 

de circulação instantânea, como as conversas informais, a réplica nos diálogos etc. 

Talvez, devido a interpretações erradas, a escola tenha concebido maior ênfase aos 

trabalhos com o texto escrito em relação ao texto falado, creditando à escrita uma 

necessidade maior de atenção dada a complexidade dos textos escritos e, com isso, 

deixando de trabalhar de forma mais eficaz os gêneros da oralidade. 

 Este trabalho segue os pressupostos de autores como Bakhtin(2003), 

Antunes (2003,2009), Marcuschi(2001,2003a, 2003b,2008,2010) e outros, pois 

acreditamos que a temática em relação aos gêneros orais anda longe de ser 

esgotada.   

Com base nos autores citadosnesta pesquisa, bem como toda a literatura que 

a fundamenta, rejeitamos a prática de dicotomizar a língua escrita em relação à 

língua falada e de olhar as duas modalidades como lados distintos no processo de 

ensino, pois entendemos que não se pode mais continuar a separar fala e escrita em 

dois campos, em que a fala ocupa lugar do erro, do inadequado; e à escrita seja 

reservado o lugar do formal, do culto. De igual modo, não se pode continuar a 

convencionar-se práticas de ensino da língua oral e escrita em campos diferentes, 

como se uma ou outra pudessem existir isoladas e dissociadas (ANTUNES, 2003).  

Nesse sentido, considerando o espaço e prestígio que o LD ocupa em sala de 

aula, sendo muitas vezes “o ditador” dos caminhos e percursos de ensino no 

ambiente escolar – que em alguns contextos não dispõe de outras fontes de apoio 

didático, principalmente para os alunos –é imprescindível aprofundarmos 

continuamente reflexões acerca da eficiência desse material tão importante para o 

ensino e aprendizagem. 
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Neste capítulo, procedemos com o levantamento das propostas com os 

gêneros orais na coleção didática. Contudo, vale ressaltar que os dados que 

apresentaremos a seguir dizem respeito apenasà seção intitulada “na prática” como 

já dito antes nos procedimentos de análises.  

Para ilustrarmos nossas análises, fizemos uso de um quadro que nos 

possibilitou, dentre outras reflexões, traçar um parâmetro comparativo entre as 

atividades com os gêneros orais e os gêneros escritos que dizem respeito a todas as 

atividades que compõem os capítulos quando retirados as atividades com a 

oralidade.O resultado está exposto na seção seguinte. 

 

4.1 Resultados 
 

O nosso primeiro intuito está diretamente ligado à obtenção de respostas ao 

nosso primeiro objetivo de pesquisa que é: Verificar a (in)existência de atividades 

da habilidade oral nos livros didáticos de língua materna do Ensino 

Fundamental II. Como forma de sintetizar nossos resultados, usaremos os sinais (+) 

para indicarmos a existência de atividades com o gênero oral no capítulo de cada 

livro e o sinal de (-) para sinalizar a inexistência de tais atividades naquele capítulo.   

 

Quadro 1 – Levantamento da (in)existência de atividades da habilidade oral nos livros didáticos. 

 6º ANO  7º ANO  8º ANO  9º ANO 

UNIDADE  1 - + + - 

UNIDADE  2 - + + - 

UNIDADE  3 - - - - 

UNIDADE  4 + - + - 

UNIDADE  5 - + - - 

UNIDADE  6 - + - - 

UNIDADE  7 - - - - 

UNIDADE  8 - - - - 

Fonte: elaborado pela autora, 2023. 

 

Como pudemos ver no Quadro 1, a prática da escrita ainda continua sendo o 

foco de toda a coleção didática, pois o material apresenta um número muito menor 

de atividades com os gêneros orais, sendo bastante intrigante o fato de no livro do 
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nono ano, última série do ensino fundamental, não haver em todo o livro nenhuma 

atividade que abordasse a produção oral. Desse modo, surgem os seguintes 

questionamentos: qual será, então, o momento apropriado para aprender a se 

posicionar criticamente? Qual será a melhor fase para se ensinar a respeitar o 

espaço de fala dos colegas? As ocasiões de uso da língua oral formal, as relações 

de troca entre os falantes, as interações responsivas, as elaborações de réplica e 

tréplica não fazem parte do currículo dos alunos do ensino fundamental anos finais? 

Sobre essa premissa:   

 
Ensinar língua oral deve significar para a escola possibilitar acesso a usos 
da linguagem mais formalizadas e convencionais, que exijam controle mais 
eficiente e voluntário da enunciação, tendo em vista a importância que o 
domínio da palavra pública tem no exercício da cidadania. Ensinar língua 
oral não significa trabalhar a capacidade de falar em geral. Significa 
desenvolver o domínio dos gêneros que apoiam a aprendizagem escolar de 
Língua Portuguesa e de outras áreas e, também, os gêneros de vida pública 
no sentido mais amplo do termo (Brasil, 1998, p. 67). 

 

Como preconizado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa (Brasil, 1998), a importância do ensino da língua oral em sala de aula 

perpassa a mera atividade de oralização espontânea e assume caráter primordial 

nas situações de exercício da cidadania no campo de atuação social e participativa 

dos estudantes. O aluno não pode ser privado dessas oportunidades de 

aprendizagem, pois se a escola não ensinar ao aluno a se relacionar socialmente 

como sociedade que é, quem o fará e sobquecircunstâncias? 

Não é possível ensinar a escrever sem ensinar o como escrever, de igual 

modo, não é possível ensinar a falar socialmente sem proporcionar situações em 

que os aprendentes precisam atuar por meio da fala. Nesse sentido, o estudo em 

torno da oralidade é importante e necessário, ao passo que esse assunto ainda 

precisa ser muito discutido devido à sua complexidade e aos poucos debates em 

torno da temática.  

A falta de atividades que oportunizem a expressão oral dos alunos nos livros 

didáticos acaba por fortalecer, nos usuários deste material tão imprescindível,  a 

ideia de que o que realmente interessa no ensino de línguas é a escrita 

“correta”.Nessa linha, pode ser entendido(erroneamente) que a língua falada pode 

ser deixada para segundo plano e, desse modo, ignorar as novas teorias que 

preconizam um ensino com vistas ao desenvolvimento das competências discursivas 

em situações diversas e, sobretudo, no campo de atuação social. 
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Conforme mencionado anteriormente, a coleção Se liga na língua: leitura, 

produção de texto e linguagem, dos autores Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, 

da editora Moderna (2018), apresenta o trabalho com a linguagem numa perspectiva 

voltada para o ensino da produção de textos orais e escritos por meios dos gêneros 

textuais. Nesse sentido, as nossas análises, em cada uma das propostas 

escolhidas, será verificar como essas atividades analisadas sugerem o trabalho em 

cada uma das atividades selecionadas. Destarte, com base nos autores citados 

neste trabalho, teremos como verificar em que medida elas atendem aos nossos 

critérios de análise. 

 Em relação às atividades propostas no livro didático do sexto ano, temos o 

seguinte gênero:  

 

Quadro 2 – Gêneros orais no LD do sexto ano. 

GÊNEROS ORAIS NO LIVRO DO SEXTO ANO  

 GÊNERO  PÁGINA  

Capítulo 04  Relato de experiência   117- 118 

Fonte: elaborado pela autora, 2023. 

 

Com o propósito de exemplificação, analisamos uma atividade de cada livro, 

com exceção do livro do nono ano, que não traz atividades com o gênero oral. 

 Desse modo, segue abaixo, nas Figuras 4 e 5, o único exemplar de atividade 

com o gênero oral disposto no livro didático do sexto ano:  
 

Figura 4 – Atividade do LD do sexto ano: Meu relato de experiência. 
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Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018a, p. 117). 

 

 

 

 

Figura 5 – Atividade do LD do sexto ano: Elaborando meu relato de experiência. 
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Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018a, p. 118). 

 

A proposta encontrada no livro didático do aluno, portanto, contempla o 

gênero relato de experiência. O estudo do referido gênero é apresentado na 

abertura do capítulo, que traz o seguinte título: RELATO DE EXPERIÊNCIA: contar 

o que houve comigo. 

A atividade acima propõe a produção do gênero relato de experiência. O 

relato de experiência pode se apresentar em uma das duas modalidades: escrita ou 

oral, além disso, pode acontecer tanto usando a linguagem formal como a linguagem 

informal. Sobre isso, Antunes (2003,p.100) afirma: 

 

Tanto a fala com a escrita podem variar, podem estar mais planejadas ou 
menos planejadas, podem estar mais ou menos “cuidadas” em relação à 
norma padrão, podem ser mais ou menos formais, pois ambas são 
igualmente dependentes de seus contextos de usos. 

 

No que se refere ao relato oral, esteé um gênero muito utilizado em contextos 

informais e que se manifesta desde a infância na vida em sociedade.Nesta 

perspectiva, o relato de experiência é um dos meios linguísticos que o aluno exercita 

em situações corriqueiras e com naturalidade. No entanto, quando se trata do ensino 

deste gênero, é necessário que algumas situações sejam apresentadas aos 
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educandos para que estes possam fazer as escolhas lexicais adequadas para o 

contexto de uso do gênero que deseja produzir.  

Em relação à orientação apresentada no manual do aluno do sexto ano, 

temos as seguintes observações: ao apresentar a atividade, os autores do livro 

didático, na seção na prática, propõem, em uma primeira apresentação, o que eles 

chamam de momento de produzir com o título “planejando meu relato de experiência 

".Para tanto, oferecem como forma de exemplificação, um esquema com cinco 

passos que orientam a produção do relato.Esses passos são um “norte” para que o 

aluno tenha um esboço do que precisa produzir, embora entendamos que essa 

apresentação tenha sido feita de forma muito vaga, que talvez não traga tanto 

sentido para o aluno que irá produzir. Os autores orientam a atividade com o gênero 

em quatro atividades que obedecem a seguinte sequência:  

● momento de produzir: planejando meu relato de experiência e 

elaborando meu relato de experiência; 

● momento de reescrever,em que trazem também duas sequências de 

atividade que são: avaliando meu relato de experiência e reelaborando meu relato 

de experiência.   

Na atividade, intitulada"Elaborando meu relato de experiência",os autores 

apresentam mais um passo a passo para a elaboração do gênero.Nessa fase, a 

atividade é destinada a uma apresentação oral, na qual o aluno cumprirá quatro 

passos para a apresentação de um seminário. No entanto, neste momento, 

especificamente, os autores deixam de atender ao nosso segundo critério, pois não 

dizem para quem os alunos devem apresentar o relato, ou seja, qual é o 

destinatário. Outra observação que fazemos é quanto aos autores intercalarem ora 

uma atividade com o gênero que assume a forma oral, ora a forma escrita. Esse 

movimento é realizado sem dar a devida importância a tais formas, sem fazer as 

devidas inferências quanto às suas peculiaridades e às suas funções específicas, 

deixando “soltas” informações que precisam de maior atenção, pois os alunos 

precisam saber que tanto o relato oral, quanto o relato escrito, assumem 

características que são próprias à cada forma de apresentação.  

A seguir, os autores introduzem outra atividade na qual propõem um 

“momento de reescrever”, ou seja, a atividade assume a forma de gênero escrito. 

Esta sugere que os alunos assistam à filmagem de um relato, porém, não há a 

indicação de qual relato seria,deixando para que o professor faça a escolha do 
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vídeo. Em seguida, pede que os alunos avaliem o relato que assistiram e que 

respondam algumas perguntas dispostas no livro didático. Logo depois, há uma 

terceira proposta de atividade, intitulada“Reelaborando meu relato de 

experiência”.Nela, os alunos deverão considerar as ponderações feitas pelos 

colegas em relação ao vídeo que assistiram e deverão incorporar algumas dessas 

observações às suas produções. Portanto, não fica claro qual seria, realmente, o 

foco da atividade, que versa ora como atividade oral, ora como atividade escrita.  

Conforme nossas análises e com base nos nossos critérios descritos 

anteriormente, percebemos que a referida atividade deixa algumas lacunas no que 

se refere às categorias de análise que adotamos. No tocante ao critério Indicação 

do gênero, constatamos que os autores orientaram qual gênero seria trabalhado 

naquela atividade, o relato de experiência.Dessa forma, atenderam ao critério de 

indicação do gênero. Com relação ao segundo critério, destinatário,os autores 

deixaram de explicitar quais seriam os receptores para aquela atividade.Por fim, 

quanto ao nosso último critério, forma composicional, os autores, cuidadosamente, 

apresentaram o passo a passo para a realização do gênero.  

Desse modo, concluímos que tal unidade, além de não oferecer um número 

relevante de atividades em torno dos gêneros da oralidade, não contempla de 

maneira eficaz aquilo que preconizam os autores que embasam este trabalho.  

Já no livro do 7º ano, encontramos a orientação do trabalho com gêneros 

orais em 4 atividades listadas a seguir: 

 

Quadro 3 – Gêneros orais no LD do sétimo ano. 

 GÊNERO  PÁGINA  

Capítulo 01  Notícia  p. 30, 31, 32.  

Capítulo 02  Entrevista  p. 63, 64, 65.  

Capítulo 05 Texto teatral  p. 162, 163. 

Capítulo 06  Seminário  p. 193,194, 195. 

Fonte: elaborado pela autora, 2023. 

 

Como descrito acima, verificamos que o livro didático do 7º ano traz quatro 

propostas para o trabalho com os gêneros orais na seção “Na prática”. Dessa forma, 

escolhemos, para análise, a proposta de seminário, p. 193 a 195.  
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A Partir de nossas análises, constatamos que nesta proposta os autores 

atenderam ao nosso primeiro critério que diz respeito à indicação do gênero, sendo, 

portanto,proposta uma atividade de produção do gênero oral seminário.  

Na abertura da seção “Na prática”,os autores apresentam 11 temas de 

documentários e orientam os alunos para que escolham, cada grupo, um desses 

temas. A partir das informações obtidas com o documentário, pedem que discentes 

produzam os seminários, que serão apresentados na sala de aula. Desse modo, a 

atividade contempla dois dos nossos critérios: indicação do gênero textual e 

indicação do destinatário. 

Seguindo com nossas análises, vimos que na primeira atividade, “nosso 

seminário na prática”, os autores sugerem que os alunos produzam um seminário 

sobre os documentários que assistiram. Vejamos a lista abaixo, na Figura 6. 

 

Figura 6 –Lista de documentários. 

 
Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018b). 

 

Em seguida, apresentam quais são os objetivos do seminário: 
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Figura 7 – Objetivos do seminário. 

 
Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018b, p. 193). 

 

Portanto, como vimos, os autores indicam o destinatário para quem os alunos 

irão apresentar o seminário. Logo após,propõem outra atividade com o título: 

“momento de produzir: planejando nosso seminário.” Nessa atividade, trazem uma 

pequena contextualização sobre o gênero seminário, dizendo: “O seminário não é 

um texto lido, ele é produzido oralmente diante do público e exige uma preparação 

especial, sobretudo quando envolve uma fala coletiva” (Ormundo; Siniscalchi, 

2018b, p. 194). Nesse momento, acreditamos que os autores poderiam ter feito mais 

observações, como por exemplo: explicar melhor porque o seminário não é um texto 

escrito e porque existem diferenças entre as duas formas de apresentação.  

 Em seguida, trazem o “momento de produzir: planejando nosso seminário”. 

Nesse momento, apresentam alguns passos para serem realizados durante a 

apresentação. Depois, no tópico “apresentando nosso seminário”, orientam sobre o 

momento de apresentar, no qual percebemos muitas orientações relacionadas à 

postura dos candidatos, não trazendo, nesse momento, nenhuma orientação sobre a 

escolha da linguagem formal ou informal. No “momento de avaliar” essas atividades, 

os autores sugerem que o professor solicite que um grupo avalie o outro.Os 

integrantes do grupo avaliado devem levar em consideração os pontos positivos e 

negativos elencados pelos colegas durante a próxima tarefa, momento de reelaborar 

o seminário.  
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Desse modo, entendemos que existem muitas orientações sobre a forma 

composicional, embora essa orientação, a nosso ver, devesse ser mais detalhada. 

Entendemos que o professor precisa, nesta atividade, fazer muitas observações e 

adequações, inclusive, podendo trazer uma temática mais próxima do contexto 

social dos alunos, para que estes possam ter mais segurança quanto ao assunto 

tratado. Além disso, é importante que o professor escolha,nessa atividade,o que 

deseja enfatizar: se é o ensino do gênero com vistas ao desenvolvimento dos seus 

alunos na prática de oralização e defesa de ideias ou no assunto discutido.Para isso, 

o professor pode optar por temas mais próximos da realidade da comunidade ou até 

que já tenham sido previamente discutidos em sala em outros momentos.  

Passamos, agora, a analisar o livro didático do 8º ano.Neste exemplar, 

continuamos a constatar que poucas são as oportunidades de trabalho com os 

gêneros orais. Na BNCC há orientações que enfatizam diretamente o trabalho com a 

oralidade: 

 

O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que ocorrem em 
situação oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, 
webconferência, mensagem gravada, spot de campanha, jingle, seminário, 
debate, programa de rádio, entrevista, declamação de poemas (com ou sem 
efeitos sonoros), peça teatral, apresentação de cantigas e canções, playlist 
comentada de músicas, vlog de game, contação de histórias, diferentes 
tipos de podcasts e vídeos, dentre outras. Envolve também a oralização de 
textos em situações socialmente significativas e interações e discussões 
envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos 
diferentes campos de atuação (Brasil, 2018, p. 78-79). 

 

Como vemos nos documentos mais recentes, o trabalho com a oralidade 

precisa ser uma premissa em sala de aula, não podendo ser negligenciado. Ao 

contrário, exige uma discussão bem mais ampla em torno do espaço que os 

materiais didáticos vêm oferecendo ao tema. 

Corroborando com os autores que embasam este trabalho, fica bastante 

evidente que, ao compararmos as duas modalidades, escrita e oral, ainda há certa 

vantagem em relação ao trabalho com o gênero escrito, o que pode ser comprovado 

no quadro apresentado anteriormente.  

Nesse mesmo sentido, como forma de amostragem, passamos à listagem dos 

gêneros abordados no livro didático do 8ª ano, que a partir dos achados e, como 

mostra oquadro abaixo, foram identificadas apenas 3 atividades com gêneros orais. 
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Quadro 4 – Gêneros orais no LD do oitavo ano. 

 GÊNERO  PÁGINA  

Capítulo 01 Reportagem  p. 38 a 40. 

Capítulo 02 Rap  p. 68 a 69. 

Capítulo 04 Debate regrado  p. 137 a 139. 

Fonte: elaborado pela autora, 2023. 

 

 A atividade que selecionamos foi a aquela com o gênero reportagem. Os 

autores iniciam a atividade com o seguinte título: “nossa reportagem na prática”, 

nela, os autores mostram um dado sobre o comportamento dos jovens nascidos no 

final do século XX. E, para incitar a discussão, fazem algumas perguntas: 

 

Figura 8 – Perguntas “nossa reportagem na prática”. 

 
Fonte: Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018c). 

 

Em seguida, propõem que os alunos se dividam em grupos para que 

produzam uma reportagem com o tema: “O que esperar dos jovens em 2030?”. 

Explicam que se trata de uma reportagem filmada, que será apresentada para a 

turma. Após esta atividade há uma outra proposição de atividade: “Momento de 

produzir: planejando nossa reportagem”. Os autores trazem um passo a passo para 

a realização do gênero reportagem, que envolverá uma pesquisa bibliográfica e, em 

seguida, entrevistas com pais, professores, psicólogos etc.  

O próximo passo é a elaboração da reportagem. Os autores orientam que os 

alunos analisem todo o material disponível e verifiquem o que é conveniente incluir. 

Além disso, apresentam algumas orientações: 

 

 

 



75 
 

Figura 9 – Orientações “Elaborando nossa reportagem”. 

 

Fonte: Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018c). 

 

Em seguida, propõem o momento de reescrever. Nessa fase, os alunos 

apresentam as reportagens, que serão avaliadas por um grupo escolhido 

previamente. Para isso, Ormundo e Siniscalchi (2018c) elencam os critérios que 

deverão orientar os avaliadores. Logo após, há uma proposta para que os alunos 

reelaborem sua reportagem, tendo em vista a avaliação que receberam e, por 

último, será o momento de apresentarem suas produções. Nesse momento os 

autores não indicam para quem eles apresentarão, mas fica subentendido que seja 

para os próprios colegas. Depois propõem que as apresentações sejam postadas no 

blogue da escola. Como vimos, a atividade descrita apresenta os 3 critérios: 

Indicação do gênero, Destinatário e Forma composicional.  

 Finalmente, chegamos à análise do último livro a ser investigado, o do nono 

ano, no qual constatamos que os autoresnão orientaram nenhuma atividade que 

abordasse um dos gêneros da oralidade.  

Assim, nossas impressões acerca do espaço oferecido para o trabalho com 

os gêneros orais, a partir dos dados coletados nos exemplares citados, acabam por 

fortalecer a já estabelecida ideia de que o foco do ensino de língua materna nos 

materiais didáticos, de um modo geral, ainda continua a ser o texto escrito, pois em 

todos os exemplares analisados ficou muito evidente a disparidade existente entre 

as atividades com os gêneros orais e escritos.  
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Outro fator relevante é que, ao analisarmos os tipos textuais abordados, 

percebemos um maior número de gêneros orais em que não são requisitos o 

posicionamento crítico, a transposição de falas entre os interlocutores, nem 

tampouco os gêneros da atuação pública, como preconizam os PCN, a BNCC e os 

autores que fundamentam esta pesquisa.Gêneros estes que são importantíssimos 

para o pleno exercício da língua em situações mais significativas para estes alunos.  

No exemplar do sexto ano, por exemplo, em todo o livro só achamos uma 

atividade que trata do gênero relato de experiência, um gênero que, por sinal, não 

pertence àqueles mais formais e, portanto, mais requisitados nas esferas escolares 

e sociais mais elaboradas. Com base nesse levantamento, fica claro que o material 

didático analisado continua a reproduzir as velhas práticas de privilegiar o gênero 

escrito em suas atividades.  

Numa análise geral das atividades, constatamos que todas as propostas 

atendem à exigência da indicação do gênero a ser produzido.Vimos que os autores 

do livro didático, em suas orientações, trazem no comando de todas as atividades a 

indicação do que os alunos deverão produzir.  

Quanto à indicação do destinatário, das 8 propostas analisadas, 7 traziam a 

indicação do destinatário, no entanto, todas as atividades resumiram-se ou aos 

“colegas de sala” ou ao “blog da turma”. Dessa forma, entendemos que os autores 

poderiam ter ampliado um pouco mais o campo de divulgação das atividades 

desenvolvidas pelos alunos, pois sabendo do grau de intimidade existente entre 

alunos da mesma sala de aula, fica muito claro que faltou oportunidade para que 

esses alunos fizessem escolhas mais formais de uso da língua, tendo em vista os 

seus interlocutores e a formalidade necessária a cada contexto de apreciação e 

divulgação das propostas.   

Contudo, pudemos constatar que a proposta de seminário do capítulo 6, p. 

194- 195, do livro do 7º ano, não traz a identificação do receptor ou destinatário, ou 

seja, para quem os alunos deveriam apresentar os seus trabalhos. Embora fique 

implícito, devido às especificidades desse gênero multimodal e à circunstância de 

sala de aula, que o seminário devesse ser apresentado aos colegas de sala, 

sentimos falta da indicação de quais seriam, realmente, os destinatários dessa 

atividade. Pois, como assevera Dionísio (2007), os textos multimodais abordam as 

múltiplas linguagens que são apontadas tanto nas produções orais, quanto nos 

textos escritos.No caso do seminário, podemos observar o uso de recursos próprios 
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da oralidade, mas que envolvem outras formas de comunicação, são elas: as 

imagens, os sons, a postura corporal, o vestuário, os gestos, o tom de voz, as 

pausas, as trocas de posições entre os interlocutores, as respostas etc. 

 
O texto multimodal como um processo de construção textual é ancorado na 
mobilização de distintos modos de representação. Isso remete não apenas 
aos textos escritos, mas também aos orais. Diante dessa acepção, a 
multimodalidade discursiva abarca não só a linguagem verbal escrita, como 
também outros registros, tais como a linguagem oral e gestual (Dionísio, 
2007, p. 178). 

 

Dessa forma, numa atividade tão importante para os alunos, um dos critérios 

deixou de ser orientado, com isso, a realização de tal gênero torna-se caótica, pois 

os alunos perdem a referência de para quem seria a apresentação daquela 

atividade. 

Como enfatiza Antunes (2003,p. 46):  

 

Escrever sem saber para quem é, logo de saída, uma tarefa difícil, dolorosa 
e, por fim, é uma tarefa ineficaz, pois falta a referência do outro, a quem 
todo texto deve adequar-se. Como saber se dissemos demais ou de 
menos? Como avaliar se fomos precisos, se fomos relevantes “com a 
palavra certa” aquilo que tínhamos de dizer? Sem o outro, do outro lado da 
linha, não há linguagem. 

 

Como vimos, a indicação do destinatário pode contribuir para que o emissor 

faça escolhas cada vez mais apropriadas, pois é a partir dessa informação que o 

emissor, primeiramente, cria a sua apresentação imaginária (como deseja fazer) e 

parte para as suas pesquisas e preparações para aquela situação específica de 

atuação, na qual são levadas em conta as escolhas lexicais e as adequações 

linguísticas, além dos aprofundamentos temáticos e recursos utilizados para a 

apresentação dos temas.  

O último critério, a forma composicional, diz respeito à maneira como se 

produz determinado gênero. Sobre isso, Antunes(2003,p.118) destaca: 

 

É importante que o aluno, sistematicamente, seja levado a perceber a 
multiplicidade de usos e de funções a que a língua se presta, na variedade 
de situações em que acontece. Compete ao professor ajudar o aluno a 
identificar os elementos típicos de cada gênero, desde suas diferenças de 
organização, de sequenciação (por exemplo, quantos blocos o gênero 
apresentar e em que sequência eles costumam aparecer) até suas 
particularidades propriamente linguísticas (lexicais e gramaticais). Desse 
modo, se alarga a visão de uso da língua, ou seja, se deixa de ver a língua 
apenas como uma coisa uniforme e apenas podendo ser ou “certa” ou 
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“errada”. De repente, quem sabe, o aluno vai poder perceber que a língua 
que se estuda é a mesma língua que circula em seu meio social.  

 

Em nossas análises acerca do terceiro critério, percebemos que toda a 

coleção didática obedece a certa sequência em seus capítulos/unidades, de forma 

que em todos os exemplares havia uma seção anterior à seção“Na prática”. Essa 

seção, “Se eu quiser aprender mais”, trazia as primeiras orientações sobre o 

gênero.Depois desse primeiro contato com os gêneros, a partir de leituras de 

exemplares e suas respectivas características, os autores, na seção “Na prática”, 

orientam a produção dos gêneros, de modo que os alunos deviam se embasar no 

que aprenderam sobre o gênero nas seções anteriores.Além dessas duas seções, 

há uma terceira, chamada “Da teoria para a prática”, que reforça as orientações para 

a produção do gênero. Sendo assim, não houve nenhuma atividade em que os 

autores tenham deixado de orientar como os alunos deveriam produzir cada gênero, 

que é a forma composicional.   

Contudo, a nosso ver, sempre será necessário que os professores 

aprofundem mais essas orientações, que parecem um tanto quanto genéricas, dada 

a complexidade que envolve todos os pormenores para a produção dos gêneros. 

Além disso, os livros didáticos não dão conta de prever todas as lacunas que 

possam surgir na prática. Não há como delegar essa função apenas aos manuais 

didáticos.  

Uma das atividades que contemplou os três critérios elencados para as 

nossas análises foi a proposta do livro do sexto ano, que apresentamos 

anteriormente nas Figuras 4 e 5.Com base em nossos critérios, a proposta serve de 

exemplo de atividade que está de acordo com a teoria dos gêneros, sendo 

considerada eficaz para o ensino.  

A proposta contempla os três critérios de análise. Na categoria indicação do 

gênero, o livro propõe a produção de um relato de experiência, portanto, atende ao 

critério indicação do gênero. Este deve ser apresentado aos colegas de sala, que 

configuram como destinatário.Por fim, o livro oferece um passo a passo para 

adequação e produção do gênero: a forma composicional. 

A seção “Na prática” começa com a seguinte proposição: “você já conheceu 

três relatos de experiência e agora é a sua vez de compor um relato de experiência” 

(Ormundo; Siniscalchi, 2018a, p. 117). Em seguida, vem o “momento de produzir” 

que deixa subentendido que é ali que o aluno será ensinado a produzir o gênero. 
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Vale ressaltar que apesar de o livro trazer uma atividade com o gênero oral, 

sentimos falta de mais atividades, sobretudo, contato com os gêneros mais propícios 

ao diálogo entre os alunos, que proporcionem as situações de interação social, bem 

como aqueles mais utilizados em situações formais: os gêneros da comunicação 

pública.  

Ademais, entendemos que nossos alunos necessitam desenvolver 

competências discursivas mais exigidas em situações de atuação em contextos 

formais e mais elaborados – como o seminário e o discurso público. É importante 

que sejam apresentadas aos estudantes outras situações de uso da língua, outras 

possibilidades de uso da fala além daquele do cotidiano, isto é, situações em que 

eles precisem fazer uso da linguagem culta, tida como mais elaborada e adequada a 

outros diferentes contextos.  

Como vimos, a atividade pretende ensinar a oralização por meio do gênero 

relato de experiência. Este, tendo em vista as suas especificidades, não exigirá do 

aluno nenhuma capacidade além da descrição e oralização dos acontecimentos. 

Não será necessário, nesse gênero, posicionar-se como seres atuantes, sendo, a 

nosso ver, pertinente que o professor elabore atividades complementares ao 

currículo escolar, por meio de outros materiais, como forma de complementar as 

faltas que o livro didático apresenta.  
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5 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
 

Conforme supracitado, como  contribuição para o universo da educação e 

salas de aulas do ensino fundamental, com base nas nossas análises feitas nos 

livros didáticos pertencentes à  coleção Se liga na língua: leitura, produção de texto 

e linguagem, dos autores: Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, da editora 

Moderna (2018) e tendopercebido que em uma das propostas da coleção os autores 

deixaram de indicar quem seriam os destinatários, propomos um modelo de  

sequência didática baseada na teoria de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), que 

poderá supriras lacunas deixadas pelo LD. Tal SD poderá ser utilizada por 

professores de língua portuguesa do ensino fundamental anos finais.  

Conforme análises, percebemos que os autores deixaram de observar em 

uma de suas atividades o segundo critério, que diz respeito ao destinatário. Desse 

modo, apresentamos a seguir uma proposição de oficinas didáticas para o trabalho 

com o gênero seminário que pretende sanar essa lacuna encontrada na referida 

atividade. Dessa forma, escolhemos o gênero seminário por entendermos ser um 

gênero que possibilita ao aluno assumir o papel de professor.Essa experiência pode 

enriquecer imensamente a sala de aula, tanto em relação à aquisição dos 

conteúdos, quanto ao desenvolvimento da expressão oral dos alunos. 

 

OFICINA 01 

RODA DE CONVERSA SOBRE ASSUNTOS PERTENCENTES AO PÚBLICO JUVENIL 

CONTEÚDO Apresentação de alguns temas para discussão 

TURMA 8º ano do Ensino Fundamental. 

DURAÇÃO 2h/a 

OBJETIVOS ●Conversar abertamente sobre temas que sejam do interesse da juventude; 

●Identificar, a partir da roda de conversa, quais são os assuntos 

quedespertam o interesse dos alunos. 
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METODOLOGIA Professor/a, procure receber os alunos de maneira descontraída, 

envolvendo-os,nesse momento, de forma que a aula aconteça de maneira 

bastante espontânea e agradável.Para isso, ao receber os alunos no espaço 

escolhido para a realização da aula, organize a sala para que os educandos 

possam ficar em círculos, facilitando o contato entre toda a turma.  

Em seguida, explique que nesta aula eles participarão de uma roda de 

conversa sobre temas que sejam do seu interesse. 

Professor/a, nesta aula, os estudantes devem serincentivados a participar 

do diálogo. Fale sobre o quanto é importante que o ser humano se 

comunique e do uso significativo dos textos orais nesse processo. Para 

motivar o debate,você pode iniciar fazendo algumas perguntas como:  

Vocês já pensaram sobre algum assunto extraescolar que gostariam de 

conversar em sala de aula? Quais temas mais chamam a atenção de vocês?  

Terminado este momento, você poderá mostrar algumas imagens que 

possam ser sugestões de temas. 

Em seguida, pergunte se, na opinião deles, haveria entre os temas 

apresentados algum que tenha um problema desencadeador e motivador de 

pesquisa. 

RECURSOS Textos impressos; 

Lápis; 

Quadro branco; 

Pincel para quadro branco. 

AVALIAÇÃO O professor deverá observar o nível de atenção, a participação no debate, a 

curiosidade e a participação responsiva em cada etapa da oficina. 

 

Nesse primeiro momento, com a proposição da primeira oficina, pretendemos 

estimular a participação dos alunos, propiciando aos educandos o contato com 

textos sobre assuntos diversos e questionando-os sobre quais daqueles 

assuntosdespertam o seu interesse. Além disso, é importante identificar, na opinião 

deles, quais assuntos poderiam ser aprofundados e, a partir desse momento de 

conversa espontânea, conhecer quais eram os temas que interessam aos alunos e 

que poderiamser retomados num segundo momento.  

  

OFICINA 02 

APRESENTA-SE A PROPOSTA DO SEMINÁRIO 

CONTEÚDO Escolha da temática e apresentação do gênero seminário. 

TURMA 8º ano do Ensino Fundamental. 

DURAÇÃO 2h/a 



82 
 

OBJETIVOS ●Compreender que a escolha do tema é de fundamental importância para a 

aceitabilidade e interesse do público; 

● Assistir a vídeos em que predomine a exposição oral. 

METODOLOGIA     Professor, faça uma retomada da aula anterior e diga aos alunos que 

aqueles temas que foram abordados, que geraram conversas interessantes, 

debates e opiniões enriquecedoras, são temas muito interessantes para a 

geração de seminários. 

     Deixe bem claro que os seminários geram um aprofundamento sobre 

aqueles temas que eles trabalharam e que a partir da prática do seminário 

eles podem deixar de ficar no senso comum, no campo do achismo e da 

opinião e podem passar para o campo do conhecimento científico, ou seja, 

podem pesquisar, organizar e apresentar as suas pesquisas para os demais 

membros da sala. 

      Ainda na Roda de Conversa,solicite que os alunos descrevam suas 

experiências com a realização do gênero seminário: Vocês já conhecem o 

seminário? Já participaram de algum seminário? 

Feito esse momento de predição, conduza os debates acerca da 

delimitação do tema. Para ajudar os alunos nessa tarefa, procure atentar-se 

para que o tema esteja inserido no grande contexto temático e que o recorte 

faça parte do universo juvenil. 

Permita que os alunos falem à vontade, fazendo o controle dos turnos de 

fala.Ouça as respostas. Talvez surjam temas muito diferentes.Nesse 

momento, contribua mediando a discussão. 

RECURSOS Textos impressos; 

Vídeo de uma exposição oral; 

Textos impressos; 

Pincel para quadro branco; 

 Lápis; 

 Borracha; 

 Datashow. 

AVALIAÇÃO O professor deverá observar o nível de atenção, a participação no debate, 

a curiosidade e participação responsiva em cada etapa da oficina. 

 

Nossa segunda oficina pretende aprofundar um pouco mais o debate sobre 

um determinado tema a ser escolhido pela turma.Nessa fase, é interessante que o 

professor faça contribuições no sentido de conduzir as discussões. É também nessa 

oficina que eles terão o primeiro contato com o gênero seminário. 
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OFICINA 03 

Caracterização acerca do gênero seminário escolar 

CONTEÚDO Conhecer a estrutura do gênero seminário. 

TURMA 8º ano do Ensino Fundamental. 

DURAÇÃO 2h/a 

OBJETIVOS  Levar os alunos ao laboratório de informática para que possam realizar 

pesquisas sobre a exposição oral e o gênero seminário; 

 Pesquisar e assistir a vídeos com exemplos de apresentação de seminários 

realizados por alunos de curso superior encontrados em sites confiáveis no 

ambiente virtual. 

METODOLOGIA Professor, oriente os alunos a formarem pequenos grupos para que 

possam aprofundar suas pesquisas sobre as características do gênero 

seminário, as partes que compõem todas as suas fases, desde a escolha do 

tema até a dinâmica de apresentação. 

Discuta com os seus alunos questões relacionadas aos tipos de 

linguagem (formal e informal) e as situações de uso de cada um desses 

tipos. 

Explique aos alunos que a escolha do público interfere diretamente na 

escolha lexical que os seminaristas devem fazer ao se apresentarem 

durante a atividade.  

Esclareça que a escolha do destinatário também será decisiva na hora de 

escolher os recursos que serão utilizados no momento da apresentação.  

RECURSOS Textos impressos; 

Pincel para quadro branco; 

Lápis; 

Borracha; 

Datashow. 

 

AVALIAÇÃO O professor deverá observar o nível de atenção, a participação no debate, a 

curiosidade e participação responsiva em cada etapa da oficina. 

 

A terceira oficina se utilizará de uma estratégia pontual – apreciação de 

apresentações de seminário na internet.Essa fase é importante para que os 

estudantes percebam a importância da preparação para a apresentação oral. Esse 

momento será primordial para que eles possam sanar, com a ajuda do professor, 

algumas dúvidas que possam surgir. Nessa oficina, o professor pode explorar os 

tipos de linguagem, os recursos utilizados pelos seminaristas, a postura, a 

entonação etc.  Assim sendo, é pela oportunidade de apreciação do gênero que eles 
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terão os primeiros contatos com a atividade que deverão realizar. É também uma 

oportunidade para o professor deixar clara a importância do seminário e qual a 

finalidade do trabalho com o gênero na sala de aula.   

 

OFICINA 04 

APRESENTA-SE O SEMINÁRIO 

CONTEÚDO O gênero textual “seminário”. 

TURMA 8º ano do Ensino Fundamental. 

DURAÇÃO 2h/a 

OBJETIVOS ●Apresentar o gênero seminário; 

●Incentivar a produção. 

METODOLOGIA Professor, realize uma roda de conversa com os alunos para permitir 

que estes dividam suas experiências acerca do gênero. Explique aos 

alunos cada um dos passos para a realização do gênero seminário: 

1. Características do gênero seminário; 

2.Definição do tema; 

3. Definição do público-alvo; 

4.  Forma composicional; 

5. Escolha dos componentes; 

6. Pesquisa sobre o tema em diferentes fontes; 

7.Divisão das partes da apresentação entre os componentes. 

 Em seguida, proceda perguntando aos alunos: o que podemos 

apresentar dentro do tema escolhido que irá contribuir para o 

crescimento da turma? 

A oficina deve ser encerrada com algumas retomadas sobre as 

perguntas iniciais, sem muitas exigências, apenas para que eles 

compreendam a estrutura do seminário e a importância da escolha do 

tema. 

RECURSOS Textos impressos; 

Pincel para quadro branco; 

Lápis; 

Borracha; 

Datashow. 

 

AVALIAÇÃO O professor deverá observar o nível de atenção, a participação no 

debate, a curiosidade e participação responsiva em cada etapa da 

oficina. 
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A quarta oficina é o momento em que o professor apresenta os primeiros 

conceitos sobre gêneros textuais, dizendo que são eles que materializam os 

inúmeros textos que produzimos e lemos ou vemos ao longo da vida, que cada 

gênero carrega consigo características próprias que os diferem uns dos outros e que 

definem a forma como produzimos determinados textos. Nesse momento, o 

professor apresentará o gênero textual em questão e aproveitará para trabalhar de 

maneira bastante minuciosa cada parte que compõe o seminário que eles irão 

produzir. 

 

OFICINA 05 

                              PRIMEIRA PRODUÇÃO E APRESENTAÇÃO DOS ALUNOS  

CONTEÚDO Apresentação de um trabalho oral. 

TURMA 8º ano do Ensino Fundamental. 

DURAÇÃO 2h/a 

OBJETIVOS  Fazer as escolhas linguísticas características do gênero e organização 

de slides; 

 Selecionar as imagens, textos e equipamentos necessários para a 

apresentação do seminário;  

 Selecionar os pontos principais e as fontes que serão citadas; 

 Dividir as partes. 

METODOLOGIA Professor, neste momento, apenas auxilie seus alunos quanto às 

escolhas que precisam fazer. Será necessário retomar alguns conceitos 

sobre síntese, adequações linguísticas e encadeamento temático.  

É chegada a hora de revisar todos os elementos e fazê-los perceber o 

nível de aprendizagem.  

Essa primeira apresentação será feita na própria sala, para os colegas de 

turma, que nesta atividade farão intercalações: ora analisam, ora serão 

analisados. Ao final da atividade, os alunos receberão dos colegas uma 

avalição.Poderão falar sobre elementos estudados e depois fazer a 

socialização, sugerindo alterações. 

Os grupos receberão anotações sobre seus seminários para alterações e 

adequações, conforme as sugestões dos colegas e mediações do professor. 

RECURSOS Lápis; 

Borracha; 

Caneta; 

Quadro branco; 

Pincel para quadro branco. 
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AVALIAÇÃO O professor deverá observar o nível de atenção, a participação no debate, 

a curiosidade e participação responsiva em cada etapa da oficina. 

 

A quinta oficina oportuniza aos alunos a revisão da estrutura textual do seu 

próprio texto e, além disso, a experiência de corrigir o texto do colega pode dar a 

ambos a oportunidade de observar aspectos que num primeiro momento podem  ter 

passado despercebidos: aspectos relativos ao nível de informalidade, ortografia, 

caligrafia, concordância, coesão, coerência e demais aspectos relacionados ao texto 

que estará nos slides da apresentação do seminário e que naturalmente fará parte 

da fala dos participantes.  

 

OFICINA 06 

PRODUÇÃO FINAL 

CONTEÚDO Avaliação da fixação do conteúdo e apropriação do gênero. 

TURMA 8º ano do Ensino Fundamental. 

DURAÇÃO 2h/a 

OBJETIVOS  Avaliar os possíveis avanços dos alunos em comparação ao início do 

trabalho com o gênero oral seminário;  

 Acompanhar todo o processo de preparação das falas, seleção das 

informações mais relevantes, turnos de falas e reescrita dos textos 

para a apresentação que agora será para toda a comunidade escolar. 

METODOLOGIA Professor, juntamente com os alunos, faça as “correções” ortográficas 

e as adequações lexicais nos textos produzidos para a apresentação do 

seminário (slides, cartazes, frases etc.). Tendo acompanhado todo o 

processo ensino do gênero oral, é hora de o professor avaliar o progresso 

de cada um e mostrar aos alunos o quanto evoluíram.  

Tendo feito uma “correção” dos textos produzidos, organize os 

educandos em trios e ajude em todo o processo de revisão e finalização 

das produções. 

Por último, a sugestão é que, após a finalização dos textos, o 

educador selecione alguns alunos para apresentarem suas produções para 

toda a comunidade escolar e que o seminário oral também seja transposto 

na forma de texto escrito e exposto num painel para apreciação de toda a 

comunidade escolar. 

RECURSOS Datashow; 

Textos impressos; 

Quadro branco; 

Pincel para quadro branco; 
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Canetas; 

Lápis; 

Folha em branco. 

AVALIAÇÃO O professor deverá observar o nível de atenção, a participação no 

debate, a curiosidade e participação responsiva em cada etapa da oficina. 

 

A sexta e última oficina traz a revisão gramatical, divisão dos temas, 

progressões temáticas e outras partes importantes para a apresentação dos textos, 

com o intuito de preparar os alunos tanto para a apresentação oral quanto para a 

exposição das pesquisas que será feita no mural da escola para apreciação de 

todos os membros da escola e visitantes. A proposta de divulgação faz com que os 

alunos compreendam que todo texto, seja ele escrito ou oral, tem um destinatário e 

que todo texto produzido tem uma função social que não se restringe apenas à sala 

de aula. Essa última atividade – a reescrita, também é uma oportunidade de o aluno 

ver o quanto avançou, perceber que superou muitos desafios em comparação com a 

primeira produção.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo analisar o espaço oferecido ao trabalho com 

os gêneros orais na coleção didáticaSe liga na língua: leitura, produção de texto e 

linguagem, dos autores: Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, da editora Moderna 

(2018),utilizada em toda a rede de ensino fundamental, anos finais, na cidade de 

Palhano – Ceará.  

Outro critério importante foi o fato da referida coleção ser utilizada na Escola 

de Ensino Fundamental Mateus Sobrinho, na qual leciono, e por ter percebido em 

minhas aulas de língua portuguesa que o trabalho com os gêneros orais era pouco 

abordado nos livros didáticos, sendo comumente necessário que propuséssemos 

outras atividades para além do LD como forma de incitar a prática de atividades com 

o gênero oral em sala de aula.  

Para as nossas análises, escolhemos a seção “Na prática”. O motivo de tal 

escolha se deve ao fato de ser nessa seção onde os autores orientam as atividades 

de produção oral e escrita. Com este trabalho, pretendemos fomentar a necessidade 

de outras pesquisas com o tema oralidade e ensino, pois consideramos que os 

estudos em torno desta temática ainda são poucos e que o tema merece maior 

relevância na área acadêmica.  

Desenvolvemos esta pesquisa defendendo o conceito de ensino de língua 

proposto pelos autores que alicerçam este trabalho.Tais autores preconizam um 

ensino que ultrapassa a mera obrigação de ensinar as regras gramaticais e passa a 

privilegiar práticas de produção de textos que tenham como foco a interação social. 

Além disso, discutem sobre a importância da apropriação dos preceitos necessários 

à efetivação de um ensino em torno da concepção interacionista da 

língua,concepção esta que entende que a língua serve à interação social e essa 

interação acontece por meio de enunciados orais e escritos. No entanto, esses 

enunciados só têm substância se inseridos nos contextos de atuação social e estes 

devem ser o foco do ensino nas escolas.  



89 
 

É importante reforçar que essa interação só acontece por meio de gêneros 

que atendem a todas as ocasiões, sendo necessário que a escola, por sua vez, 

oportunize aos alunos o contato com os mais diversos gêneros, sejam eles orais ou 

escritos, considerando arcaico um ensino que não prioriza a teoria dos gêneros.   

Contudo, a partir das nossas análisesfeitas nos livros didáticos, principais 

recursos didáticos utilizados em sala de aula, muitas vezes o único, ficou claro que 

os gêneros orais são pouco valorizados.  

Acerca das nossas análises, feitas nos livros didáticos com bases no alcance 

dos objetivos pretendidos para essa pesquisa, temos:  

● Com relação à (in)existência de atividades com o gênero oral no livro 

didático, percebemos que apesar de os autores oferecerem nos exemplares do 6º ao 

8º ano atividades com o gênero, esse espaço ainda é consideravelmente pequeno 

em relação às atividades com a escrita de textos. Sendo relevante salientar que nos 

livros do 6º ano, onde encontramos apenas uma atividade com o gênero, o gênero 

escolhido, “relato de experiência”, não atende às suas características de produção: o 

uso da língua mais elaborado, em quesão ensinadas aos alunos outras modalidades 

além daquelas de uso coloquial e informal. 

● Outro dado importante, que nos chamou bastante atenção, foi o fato de 

no livro do 9º ano, última série do ensino fundamental, não haver nenhuma proposta 

de produção com o gênero oral. 

● Os livros didáticos, apesar de orientarem, mesmo que em menor 

número, o trabalho com os gêneros orais, não deixaram de explorar aqueles que 

trabalham o posicionamento crítico dos alunos, passando a apresentar em maior 

número aqueles de características menos formais, de uso público.  

● Com relação ao nosso segundo objetivo, analisamos se os manuais 

traziam a indicação do destinatário em todas as propostas e, mesmo que em 7 das 8 

propostas os autores tenham indicado o destinatário, percebemos que os autores 

não diversificaram a contento os receptores desses textos, limitando-os aos colegas 

de sala de aula e, em outras atividades,ao blog da turma. 

● Com relação à atividade em que os autores não orientaram quem seria 

o público (destinatário) da proposta de seminário, julgamos que na referida atividade 

os autores deixaram de orientar um dos preceitos básicos para a produção do 

gênero. 
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● No nosso último critério, a forma composicional,verificamos que em 

todas as atividades os autores orientavam o como fazer, mesmo que, a nosso ver, 

essas orientações ainda necessitem da complementação do professor.Por fim, com 

este trabalho, também nos propomos a apresentar uma sequência didática como 

forma de complementar as atividades cujos critérios de produção dos gêneros não 

estivessem devidamente orientados. Nesse sentido, propomos uma sequência 

didática com o gênero seminário na qual foram orientados todos os critérios 

elencados nesta pesquisa e que servirá para consulta de outros professores e 

poderá sofrer adaptações para servir como auxílio para outros colegas, mesmo que 

em outros contextos.  

Sobre a proposição da sequência didática, último objetivo deste trabalho, a 

realização de uma sequência didática nos oportunizou a percepção sobre a 

importância de intervenções pontuaisna tentativa de solucionar os problemas 

encontrados na aquisição da aprendizagem. Porém, vale salientar que o trabalho 

com sequências didáticas não consiste numa receita a ser seguida de forma 

fidedigna, mas sim de um esquema passível de modificações e de adequações, 

sendo apenas possibilidades a serem aplicadas e revistas. 

Também é útil levar em conta que o proponente de um conjunto de atividades 

como estas deverá se utilizar de princípios que assegurem a averiguação do 

resultado ao final do processo realizado em sala de aula. 

Outra coisa preponderante a se levar em consideração é o levantamento do 

que os envolvidos precisam saber para se apropriar do gênero escolhido, elencando 

assim o que eles têm que saber. 

É ainda importante que ao final do processo, ou um pouco antes dele, os 

alunos possam, com a mediação do professor, perceber o seu crescimento ao longo 

do processo e ver que o gênero trabalhado tem uma aplicação e função social.  

Acreditamos que, com base nos resultados obtidos a partir das análises feitas 

no livro didático e com todos os estudos e contribuições apresentadas através dos 

teóricos que norteiam este trabalho, possamos contribuir com reflexões acerca do 

tema oralidade e com a importância de se repensar práticas pedagógicas em torno 

do trabalho com gêneros orais em sala de aula. 
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ANEXO A – Atividades com os gêneros orais no livro do 6º ano 
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ANEXO B – Atividades com os gêneros orais no livro do 7º ano 
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ANEXO C – Atividades com os gêneros orais no livro do 8º ano 
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